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% O. DEMOCRATA, interpre- 

tando o reconhecimento dos ha- 

AS
 

A
S
 

7
1
/
0
0
:
 

bitantes da cidade e seu concelho 

em presença da obra camarária 
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levada a efeito durante os últimos 

19 anos de presidência do ilustre 

aveirense, dr. Lourenço Simões 

Peixinho, rende-lhe a sua home- 

nagem — tão importante conside- 

ra essa obra e tal o vulto que ela   
  

tomou, impondo-se à admiração 

e à gratidão de todos. 
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VEIRO ! Logo o no- 
me da cidade é lin- 
do:— murmúrio de 
águas em espraiar 
ondeante, pizzicatos 
de ave que se des- 
garra... Só um 

poeta, em hora de inspiração ine- 
gualável, o encontraria, assim gar- 
rulo e alado, para baptisar o mais 
gracioso retalho do litoral lusíada. 
Irá bater as asas ? Irá levantar vôo? 

Verso branco da paisagem, onde 
a àgua e a luz, em conubio amo- 
roso, criam a expressão soberana 
do ritmo — Aveiro incluir-se-ia no 
«Bacdeker» do «touriste», se a sua 
beleza não fôsse daquelas que só 
às sensibilidades superiores é dado 
captar. 

No céu azul de faiança parece 
sorrir Itólia; na translucidez“das 

  

  

  
  

“suas águas se gostaria de contem- 
plar a Suissa, verde e forte; na 
fluida graça das suas mulheres, 
corpos eruscos, feitos de sol e vaga, 
se exaltaria a arte da Grécia antiga. 

A-pesar-de tudo o que há de na- 
politano nos seus céus; de helveti- 
co nas suas águas e de atheniense 
nas suas mulheres, em Aveiro é 
Portugal que está vivo, palpitante, 
com corpo e alma presentes. Pai- 
sagem de maravilhas, em que de- 
sabrocha a frescura louçã e a graça 
viva dos nenufares, nos seus costu- 
mes tão pitorescos, nos seus usos 
tão sugestivos — equivale a uma 
síntese. A terra verdo e a água 
azul, a enxada e o barco, a arrore 
que se revê no rio, a montanha 
que espreita o mar, o carro de bois 
que se faz saveiro, o homem que 
das terras onde ára e semeia sente 
chama-lo o aceno tentador das on- 
das e lavra e pesca ao mesmo tem- 
po — condensam tôda a psicologia 
e ulma de uma Raça. 
A foz do Vouga, só muito de 

leve, muito de longe é conhecida. 
Quási tôda a gente passa lá arriba, 
nas asas de fogo dos comboios rá- 
pidos. Vem das praias ou vai pa- 
ra as praias. Abraça à distância, nu- 
ma perspectiva rápida, quási ceno- 
gráfica, o conjunto alacre, mas lon- 
gínquo da urbe garrida: — o «pê- 
Temêle» do casaredo, pintalgado, 
chromo; chanfraduras de ruélas; 
retalhos de céu; ourelas azuis de 
água. Impõe-se ao peregrino a 
ilusão de ficar a conhecer familiar- 
mente Aveiro. Puro engano! Avei- 
ro, pára se conhecer bem, exige 
largo e veemente contacto, qual 
mulher caprichosa que só na inti- 
midade nos desvenda os grandes 
segrêdos do coração apaixonado e 
as graças irreveladas do corpo es- 
quivo. E” descendo das altas ser- 
1as pela escada gigantesca e suave 
dos montes que nos apossaremos 
do seu cenário encantante. Basta 
seguir, sem mais fadiga, o deslisar 
espelhento do Vouga — desejoso, 
êsse, de nos guiar, através da pai- 
sagem idílica e magestosa de onde 
provem, para a festa alegre das 
suas bodas com a Ria. 

A quem soletre o perfácio mara- 
vilhoso que se estende do vale vir- 
giliano de S. Pedro do Sul à larga 
faixa aquática, picada de velazinhas 
latinas, em que, já na vizinhança 
e na perspectiva interminal do 
mar, o olhar repousa, Aveiro rave- 
la-se em todo o esplender da sua 
formosura e sortilegio. 

Para quem chega do Norte, de 
ao pé do Oceano côr de cinza, de 
além dos pinheiros bisonhos ou de 
tapete fulvo das dunas; para quem 
chega do Sul, dos montes agressi- 
vos e hastis ou das campinas mo- 
notonas — o imprevisto do litoral   

verde e macio, tecido de pelucia e 
prata, maravilha, numa surpresa 
doce, os olhos de quem vem, os 
olhos de quem vui. 

Na planicie, ensopada de águas, 
a verdura clara, a verdura alegre, 
irrompe, alastra, enovela-se, flo- 
resce na ebriedade de um clima 
excepcional. Há uma sensibilida- 
de astranha, uma perfeita excitação 
de riso em tôda essa terra môça, 
listada de águas brancas que ruti- 
lam ao sol, lucilantes, nervosas, 
tremulando lumes sob os verdes 
humidos. 

Montanhas hieraticas recortam 
na seda do céu a sua volumosa 
anatomia de fórmas; su spendem-se 
do azul, num vago ar de extase; 
perdem a austeridade dos seus per- 
fis angulosos e duros, ante a espi- 

  

  

|ritualisação da“claridade "intensa 
que as penetra e transfigura. Ora 
são ondulações de fumo, chamando 
a graça da terra; ora acenos de 
carícia que parecem colar-se azas, 
sugestionando-as para um grande 
VOO... 

A planicie é mais forte que a 
sedução longinqua da altitude. Pre- 
sente outro mistério, no recorte em 
alfange do horizonte, e para êle se 
encaminha, numa submissão kumi- 
lhada em que se exaltam tôdas as 
suas belezas femininas. Para àlem 
do amarelo intenso dos areais e 
das escuras manchas de pinheiros, 
o mar desenha a sua adaga faiscan- 
to de ouro. 

Extravasa, em tropel, pelos cam- 
pos porosos, a varonilidade forte 
dos milheirais; filas de salgueiros 
quadriculam, aqui e além, retalhos 
harmoniosos de terreno, como 
amostras de sêda lustrosa; as lei- 
vas, abeberadas de humus, pos- 
suem-se de uma sêde que não can- 
sa; mvinhos abrem as velas, quais 
braços crucificados, com fremitos 
de asas em paisagens celestes. O 
Vouga espreguiça o seu corpo 
indolente num brando espraiar de 
águas, refletindo os gestos incons- 
cientes do arvoredo que o acarinha; 
oferece, de quando em vez, a nota 
curiosa dos «saveiros», cisnes irreais 
que boiam eternamente, em perpe- 
tuo castigo... 

A maior graça, a maior beleza, 
a alma sensível da paisagem, está 
cativa aqui do encantamento da 
água mansa e serena, água filha 
da terra. que 6 a água transparen- 
te e levesinha da ria dôce. 

Ausente dela, Aveiro seria uma 
cidadesinha recatada e banal, frá- 
gil de ineditismo, despida da sen   

O DEMOCRATA 

  

  

- As prôas de três 

sação forte que habitualmente exi- 
gimos das terras que conhecemos. 
Longe de a abandonar, a água en- 
volve-lhe o corpo, atravessa-lhe a 
epiderme, cinge-lhe o colo, como 
se fôsse o próprio sangue que a 
anima e aquece. Extende, através 
dela, os braços sofregos dos canais; 
— 6 das Piramides, o de 8. Roque, 
o dos Mercanteis; à volta dêles a 
cidade debruça-se, revê-se, aclara- 
se e canta, despersoualisando-se, 
como se anseiasse seguir rumo 
pró-largo, no deslise lento dos bar- 
cos moliceiros, que partem, todos 
bariolados de côres vivas. 

O condenavel sestro de huscar 
para vs pormenores mais intimos 
da nossa paisagem um paralelo da 
estranja, faz-nos esquecer que ela 
se caracterisa, entre tôdas, pela sua 
marcada indivídualidade. Chamam 
a Aveiro a Venexa de Portugal 
só porque nela se enredam sinuosi- 
dades sugestivas de canais. Nada 
mais falso. Veneza é uma cidade 
esplendorosa, onde a sugestão 
aquática diminue perante a suges- 
tão dominadora de outras maravi- 
lhas que empolgam : — palácios de 
expressão majestatica e imprevista, 
colunatas e arcadas, tôda a monu- 
mentalidade de uma arquitectura 
ao mesmo tempo audaciosa e alada. 
O olhar não sofre ali a obsessão 
única da água. Dispersa-se em 
torno, em tudo quanto o cngenho 
do homem criou de belo à sua ro- 
da. Verdadeira | cidade-museu, 
em que os detalhes se harmonisam, 
em que os detalhes se suicidam, 
desindividualisados, no plano dos 
conjuntos, sem que um, mais do 
que outro, fira a sensibilidade vi- 

barcos moliceiros 

sual de quem os fixa e a chame e 
domine, e escravise, e atraia. 

Em Aveiro, pelo contrário, só a 
água gosa atributos de realeza. 
Tudo lhe pertence. Do contraste 
flagrante da quási vulgaridade ar- 
quitectónica que a humilha e da 
pacata fisionomia das suas praças 
e ruas típicamente provincianas, 
com a epopéa polycroma que as 
águas recitam, nasce a soberana 
feição do seu encanto. A sua beleza, 
tôda subjectiva e esparsa, não se 
define ao olhar trivial; só a alma 
a enxerga e apreende, Esponsa- 
licio enleio de águas estaticas e de 
águas inquietas—o rio eo mar 
que se aproximam — Aveiro dá-nos 
asas ao sonho, certa pureza pascal 
que santifica. 

Erguendo-se com a elasticidade 
nervosa de saltos de criança sôbre 
o labirinto dos canais, as pontes 
rendilham, aqui, àlém, caprichosa- 
mente, o monotono urbanismo em 
que se emolduram. Pisá-las, 6 
fugir ao contacto das materealida- 
des quotidianas, acompanhar a líri- 
ca melopeia de uma quiniera, que 
se traduz, lá longe, em fórmas ple- 
toricas. , 

Realmente, é para lá da cidade, 
para a apoteose luminosa da ria, 
que a ânsia de topar a Maravilha, 
nos encaminha e chama. 

Admirável sinfonia cromática, 
verde, azul, ouro e branco, tons de 
terra e tons de altar, as águas de 
Aveiro, alma liquida da cidade em 
que a cidade se espiritualisa e revê, 
vibram como cordas de viola, entre 
a romaria Ge côres claras, a rirem, 
que a paisagem faz à sua volta. 

Poêma aquático em que as ri- 

   

  

  

mas são feitas de arco-íris voluvel 
de todos os tons marinhos, desde 
os caminhos verdoengos das águas 
em repouso até aos: mil' reflexos 
surpreendentes das águas em buli- 
cio, esta pequena cidadesinha do 
litoral, picante e airosa, brota da 
terra com a espontaneidade de uma 
flôr em primaveril renque de fo- 
lbagem. Tudo canta nela as gra- 
ças de uma clara e perene juven- 
tude:—o verde tenro das árvores, 
cujas seivas ganham na frescura 
do solo a energia criadora de tô- 
das as florações caprichosas; a vi- 
bratilidade oftalmica da luz, esbati- 
da no cristal translúcido da ria; a 
própria atmosfera que se adelgaça 
na fluidez dos horisontes largos. 

A água é aqui o elemento domi- 
uante, quási absorvente, da paisa- 
gem. Para qualquer direcção que 
o olhar se volte, 6 sempre agua 
que ele encontra e quanta mais 
encontra mais procura. Nas veias 
glaucas dos canais que se cruzam 
e abraçam e enredam, entre a ver- 
dura vitoriosa, na cantante aguare- 
la panoramica em que Aveiro se 
emoldura, a agua adquire côres, 
vibrações, almas diferentes das de 
outras paragens e climas, Em sua 
volubilidade e garridice, ela é pro- 
fundamente feminina: — estendal 
estilhaçado de pedrarias, longa fita 
de torçal de prata fosca, retalhos 
transparentes de gaze de Dekan, 
mosaico de ouro vivo em que o sol 
se revô ciumento, parque ideal em 
que florescera as corolas puríssi- 
mas dos nenufares, como nevadas 
planicies slavas. 

A certas horas, a água transmi- 
te, na larguesa cenográfica da ria, 
uma mágica hipnose de azul. Azul 
de tôdas as variantes, desde o azul 
que cega ao azul que faz sonhar: 
— leito quimérico de safíras em 
quietude ascetica, sóbe diafana 
de hidrangeas de um brando azul 
místico como os céus de maio, cis- 
mas de nuvens em azul diluido, 
turquesa, azul ferrête, azul cobalto, 
azul siderio, azul egípcio, azul vio- 
lôta, azul-azul ! k 

Por vezes, tôdas as côres se fun- 
dem na sua surperfície dormente 
de lago; côres húmidas, feitas da 
própria vaporisação incorporea da 
água: — a palidez lactoscente das 
opalas, a quási exangue ruborisação 
dos nacares, a alvura virginal dos 
jaspes, o esplendor ardente dos ci- 
nabres, a claridade lunar das pero- 
las adolescencias de joalheria fan- 
tástica a cujo reverbero córa e des- 
maia a incandescente iulguração   solar, 

  

AVEIRO—Uma parte da laguna com os seus montes de sal 

costumes de Portugal 
  

A luz difere ali, como em tôda 
a parte, consoante as horas do dia, 
de estados de alma. Pela manhã, 
tem o perfume subtil de um lírio 
a abrir. B' a hora extatica, a horas 
pubere das tonalidades indefinidas. 
A nevoa ascende da escura órbita 
dos canais ; acolhe em carícias tô- 
da a virilidade alegre dos corpos 
verdes. Na teoria impalpavel da 
bruma esgarça-se e morre tôda a 
sugestão prosaica da terra, Re- 
vive-se o mistério denso da nebu- 
losa. Húálitos frios fransem a nudea 
vegetal das tarmagueiras e dos 
juncais. Só as salinas resplando- 
cem em alvuras etereas, como noi- 
vas, vestidas de branco, a sonhar... 

Depois, o dia aumenta; a luz 
transforma-se numa gloriosa flamu- 
lade côr. Cinzela-se de ouro a 
água, desafiando, em velúpias ma- 
ternas, a fecundidade sagrada da 
terra fertil. 

A moite vem, Ouve-se cantar 
uma única voz — a voz do silên- 
cio. Vislumbra-se uma única luz 
— a luz do céu endoidado de as- 
tros. Fundem-se na opacacidade 
cinzenta da água as cabecitas de 
prata das estrelas. A penumbra 
regressa — dona e senhora de to- 
dos os recantos, absorvente, -insi- 
nuante como um perfume indis- 
creto. 

Em lugar algun:, como em Avei- 
ro, a luz e a água se estimam, co- 
biçam e possuem num casamento 
feliz. Não chega nunca a saber- 
se se a luz nasce d'água, ou se a 
água é a própria luz, joeirada no 
infinito 6ter como miraculosa 
chuva de perolas líquidas a cujo 
reflexo as mais suaves tonalidades 
resplandecem. Não chega nunca a 
saber-se se a àgua busca na luz o 
segrêdo do ssu colorário singular, 
ou se a luz estranha na água a flui- 
dez das suas tintas inesgotáveis: 
— universal paleta em que se com- 
binam os amarelos de gema e 
os verdes gaios, os dvres de ouro 
e os alaranjados de espinela, os 
cinzentos metálicos e os rôxos 1li- 
turgicos, palores da aurora e eva- 
nescencias de crepusculo, tôda a 
estranha gama das vôres que são, 
apenas, a sombra, o deliquo, o cí- 
clo de outras côres. 

A água ou a luz, transfiguram 
violentamente o poder normal das 
pupilas em extase. Neblina de lá- 
grimas que não foram choradas, 
flamar de lumes que não arderam 
— elas jorram dentro de nós a be- 
leza transfigurada, alumiam e inun- 
dam, Nas veias, ao seu fluxo, o 
sangue esvai-se: —é a água que ani- 
ma a humidade trepidante das ar- 
térias. Se uma onda rítima a nossa 
sensibilidade visual, o coração, ês- 
se, enamorado da luz, a luz aspira, 
da luz se alimenta. 

Um banho purificador adelgaça 
os sentidos. 

Tado se impregna de levesa é 
frescura, É 

Brota das coisas uma suavidade 
de epitalamio. 

O ar 6 molhado. Na planície 
das sensações reconditas, cheias 
de imprecisão, canais inéditos de- 
saguam no subconsciente do ho- 
mem tôda a subjectividade intima 
e espiritual da paisagem. O pró- 
prio som se dilue, Todo o grito, 
embora vigoroso e sonoro, esmore- 
ce, quebra, esvai-se, envergonhado 
da fanfarra policroma da luz, na 
imobilidade cerulea e urgentea da 
água. 

De Claudio e António Correia   de Oliveira Guimarães, 

“O DEMOCRATA,, conta no número dos seus assinantes de Aveiro 20 doutores e, além 

desses, muitos negociantes, industriais, professores, oficiais do Exército, empregados públicos, 

operários — a cidade em pêso. 
(De uma acta da Comissão Executiva da Junta Autónoma da Ria e Barra de Aveiro) 
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COMPLETO SORTIMENTO DE LIVROS 
EM TODOS OS GÊNEROS: 

Literatura, Teatro, História, Viagens, Ciências, 

Legislação, Ensino, Religião, etc. 

vidades literárias e científicas. Assinaturas para 

todas as revistas nacionais e estrangeiras, — 

Todas as no- 

“4 DE 
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Livraria Universal 

João Vieira da Cunha 
(Casa fundada em 1910) 
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Rua Direita, nº 70-AVEIRO 
“PAPELARIA E OBJECTOS-DE-ESCRITÓRIO 
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Então há já 30 anos? 
Evidentemente, não. Mas vamos 

enceta-los, vamos principiar a con- 
ta-los desta data em diante. 

Trinta anos ! 
Foi há trinta anos que, depois de 

termos reinido 50 mil reis arran- 
cados à algibeira de dez correli- 
gionários, todos filiados no Partido 
Republicano, êste jornal saíu para 
a propaganda, enfileirando, desde 
logo, na linha dos combatentes 
ousados, destemidos e—porque não 
dize-lo abertamente ?— audaciosos. 

Sim. O Demoerata apareceu e, 
a-pesar-de nôste pequeno meio já 
existirem uns doze semanários em 
volta dos quais girava a política 
de Aveiro, de tal modo se soube 
impor é conduzir que ainda hoje 
se mantem, não obstante a guerra 
acintosa contra êle movida e os 
processos nada honrosos de que se 
teem servido para o aniqiiilarem. 
É que o Democrata, talvez devido 
ao temperamento de quem o dirige 
e orienta e ao desejo de bem ser- 
vir, nunca hesitou, desde a pri- 
meira hora, em imprimir a tôda a 
matéria nêle inserta clarêsa, desas- 
sombro, lealdade. E isso, se, por 
um lado, lhe tem trazido simpatias, 
também lhe tem acarretado, como 

O DEMOCRATA 

ONTEM E HOJE 

Por Aveiro — Pelas instituições republicanas — Pelos 
Interêsses da Tegião 
instituições ou se afastam da linha 
do dever, cometendo e sancionando 
irregularidades. 

Um balanço da nossa agitada 
vida durante os anos já decorridos 
em que se mencionasse o número 
de pugilatos, as querelas que nos 
teem sido movidas, os assultos á 
propriedade, as boycotages e as 
suspensões forçadas, embora cur- 
tas, não deixaria de ser interes- 
sante. Mas ainda é cêdo devido 
às contas com a Justiça não esta- 
rem completamente liquidadas. Lá 
iremos, porém, no momento opor- 
tuno. No entretanto uma coisa 
desejâmos acentuar de novo: é a 
resistôncia de que temos dado pro- 
vas e que equivale ao mais com- 
pleto triunfo alcançado por um 
jornal que apenas vive dos seus 
próprios recursos. Mas que admi- 
ra se nunca nos faltou a simpatia 

do público cujos interôsses advo- 
gâmos sem reservas, estando sem- 
pre a seu lado quando lhe 6 de- 
vida justiça? E Aveiro não terá 
tido, igualmente, no Democrata um 
porta-voz das suas reivindicações e 
um dedicado defensor das suas 
regalias ? 

No fim de 29 anos de trabalho, 
por vezes espinhoso, aqui e ali 
salpicados de contrariedades, de 
embaraços, de incertezas e de in- 
gratidões deixem-nos ter ôste desa- 
bafo—como é consolador enfrentar 
os inimigos e, dépois de tão longa 
caminhada, sorrir da sua insignifi- 
cância ! 

Isto, apenas. Por não se alber- 
gar em nós nenhum daquêles sen- 
timentos ruins que vimos manifes- 
tarem-se à nossa volta e explodir   
sem qualquer assômo de nobrêsa 
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Os portuguêses de S. Paulo 
manifestam, numa mensagem, a sua 

grande simpatia por Salazar 

Conselhos Municipais 
Rs fá 

De harmonia com as disposições 
do novo Código Adm nistrativo, 
começaram a ser momeados pelo 
sr. Ministro do Interior o: Conse: 
lhos Municipais dos distritos, fi- 
cando o de Aveiro assim consti- 
tuido: 

Presidente — Dr. Lourenço Si- 
mões Peixinho. | 

Vogais— Manuel Vicente Fer- 
reira, Francisco António de Pinho, 
António Ferreira, José Simões de 
Miranda, dr. Francisco António 
Soares, dr. Jaime Duarte Silva, dr. 
Alberto Souto, António Ferreira da 
Silva, Jaime G. Andias,. dr. José 
de Azevedo, padre António Vieira, 
Alfredo Estêves, Augusto Carvalho 

nio Barreto Sachetti, 

O CUTEDET 

Tomafes do Sunchal 
ni 

A Câmara de Lisboa, na sua 
sessão da semana passada, resol- 
veu facilitar a entrada, na capital, 
de tomates da Ilha da Madeira, re- 
duzindo as respectivas taxas -= in- 
formaram alguns diários. 

Decerto é porque há lá falta dê- 
Lês; 

Que pena não se ter intensifica- 
do a cultura dos que o ex-impera- 
dor da Barra mandou plantar e 
chegou a expôr, elogiando-lhe a 
qualidade! 

Tinham agora colocação. E era 
a prova provada de que as profe- 

  

dos Reis, dr. Artur Cunha e Antó-" 

3 

TEATRO REGIONAL 

À revista-fantasia « ho cantar do Galo» 
representada pelos amadores e tricanas do «Grupo 
Cénico do Club dos Galitos», de Aveiro, é uma fe- 
liz demonstração de Arte e da riqueza do folclore 

da magnífica região aveirense 

Transcrevemos do diario lis- 
bonense Republica, de segunda- 
-feira : 

Uma recente visita a Aveiro deu- 
-nos o agradável ensejo de assistimos 
à representação de uma revista-fan- 

tasia em dois actos e treze quadros, 
escrita, musicada, pintada, encenada e 

representada exclusivamente por ele- 

mentos de Aveiro, pertencentes ao 

«Grupo Cénico doClub dos Galitos», de 
Aveiro, notável agremiação aveirense, 

que possui uma das mais ricas insta- 

lações que nos têm sido dado obser- 

var em clubes provincianos e cuja 

obra social e educativa merece ser 
revelada com merecido destaque. 

Chama-se a revista, que se repre- 

sentava pela 13.º vez, agora em be- 

nefício das famílias pobres de Aveiro, 
víctimas das ullimas inundações, Ao 

cantar do Galo, e dela se pode dizer 

com inteira justica que constituiu para 

nós um agradável espectáculo, Tão 

agradável, que não sabiamos possuir 
Aveiro elementos de tanto valor e co 
nhecimentos fécnicos de teatro, 

Abstraindo da crítica local os hábi- 
tos e costumes que nos são desconhe- 

cilos, temos de confessar que há a 

peça do sr. José Meireles, que assim 

se chama o autor de Ao cantar do 

e Regresso ao lat-—apoteose do 2.º 
acto-—são, por exemplo, quadros ricos 

de fantasia e indesmentivel valor fol- 
clorico que nos cumpre assinalar 

com aplausos. Números excelentes que 
fariam êxito em Lisboa são As cama- 
rinhas, As salineiras, Os Esterquei- 
ros, Ovos moles, As leiteiras, Os me- 

xilhões, C'rôa à graxa, etc. 
A música, tôda ela, do princípio ao 

fim, é excelente e garantíria em Lis- 
boa o êxito de uma peça. São seus 

autores os srs. Leonildo Rosa, Alexan- 
dre Prazeres, Nóbrega e Sousa, Nuno 

Meireles, António Lé, Manuel Martins, 

Armando Silva e Luiz Rodrigues. Se 
nos fôsse permitido destacar algum 

falariamos em Nóbrega e Sousa, ar ista 

de refinada sensibilidade e rica inspi- 
ração. 

Pena é que a orquestração de tão 
linda partitura vem sempre seja feliz, 
A direcção musical deu-nos a impres- 

são de frouxa e necessitar um pouco 

mais de nervo. Os córos são perfei- 

tíssimos e muito superiores, mas muito; 

a muita coisa qua temos visto por cá, 

Os cenários todos agradáveis e a 
denotarem o bom sentido cenográfico 

dos seus autores, todos também de 

Aveiro. 
O encenador, sr. António Flamengo, 

a nenhum outro jornal do país, o cias do... Bandarra saem sempre) Gato, farta matéria para provocar in- | é UM elemento de jo a Me- 

i isa sent; q exactas. : recia um monumento pelo esforço pro- 

DR cad peituda 6 ti Por um compatriota nosso, recentemente chegado dos E. U.) Ou êle não seja a mais privile- a faria da Lidos, quási digioso que realizou, ponde de pé um 
8 Jg do Brasil, foi a semana passada entregue ao sr. Presidente do 8 ETR 

bunal da opinião pública. Porque, 
segundo o ditado—nem tôdas as 
verdades se dizem... 

Ainda nos lembra que o pri- 
meiro conflito que tivemos foi logo 
após a proclamação da Ropública. 
E porquê? Por não sanvionarmos 
a nomeação de determinado indi- 
víduo para comissário de polícia 
de Aveiro. Entendíamos nós, e 
ajuda não nos convencemos do 
contrário, que, se são os homens 

que fazem os regimens, na escôlha 
dêles, para certos lugares, deve 
existir o máximo escrúpulo, não os 
entregando senão a quem retina os 

requisitos indispensáveis para os 

desempenhar com dignidade, apru- 
mo moral, inteligência e são erité- 
rio. O facto, a circunstância de 
se tratar dum republicano antigo 

fôra evocado. Mas nem assim 

conseguiram demover-nos, obtendo 

a nossa condescendência. Houve, 
então, uma cêôna violenta, Estre- 

maram-se campos. Definiram-se 
atitudes. E ao cabo de tudo re- 
sultou a declaração formal, peren- 

tória, feita nestas colunas: 0 Demo- 

erata não consentirá sem o seu 

veemente protesto que na Rêpú- 

blica se adoptem os mesmos pro- 

cessos que vinham a ser usados 
pelo regimen deposto. 

Como temos: cumprido, a colee- 

ção dêste jornal o diz. A luta, 

por isso, tem sido constante, tenaz, 

quási sem tréguas, contra tudo que 

represente menospreso pela honra 

nacional e contra todos que ou 

concorrem para o desprestígio das 

Conselho a seguinte mensagem assinada por toda a gente lusa que 

Ex Sr. Dr. 

Portugal : 

peito e da sua admiração, 

A distância a que vivemos 

ao respeito das nações, 

tem residência no Estado de S. Paulo: 

Antônio de Oliveira Salazar, 
ilustre Presidente do Conselho de Ministros de 

Os portuguêses de 8. Paulo, homens de todas as crenças e 0€ 
todos os partidos, que um mesmo sentimento irmana e confunde nº 
culto da terra onde nasceram, prestam-vos a homenagem do seu res 

Homens de trabalho, mowrejando a vida entre o amor de Portu 
gal e o amor do Brasil, interessam-nos os vossos princípios políticos, 
por que com eles soubestes firmar e engrandecer a Pátria, 

dilue os personalismos, esfuma os 
partidos. Para nós sois um homem providencial, que com uma vonta 
de forte, uma consciência alta, uma visão segura, fizestes da político 
e da administração a magistratura da Verdade, identificando o ponte 
de honra com a moral governativa. í 

Devemos à vossa firmesa— numa Europa deligiiascente e sen 
execrância, num mundo contraditório à sobranceira mitidês dos vos 
sos desígnios, frente a uma política de vacilações e de cálculos — dias 
inolvidáveis de dignificação e de orquiho, 

Só quem vive longe da Pátria conhece o sabor dessas horas. 
Não nos deslumbramos com visões de poder militar nem sonha- 

mos com ambiciosos impertalismos. 
demos ser na comunidade dos povos. 

Queremos apenas dizer-vos que canta nos nossos ouvidos a alti- 
va dignidade com que falastes a estranhos e que os nossos olhos de 
ausentes se enamoram do perfil moral com que impuzestes a Pátria 

Sabemos o que somos e o que po 

Na imagem que todos trazemos no coração, joia que é o maior 
patrimônio da mossa raça, luvrastes, senhor Presidente do Conselho 
de Ministros, como um ourives de gênio, novos e imortais lavores» . 1 

  

    
zer—a cidade inteira. 

«O Democrata» conta no número dos seus 
jessinantes tudo quanto há em Aveiro de mais 
preponderante, de mais influência. Quer di- 

(De uma acta da Comissão Executiva da Junta Autôncma da Ria e Barra de Aveiro; 

  
  

Efemérides 

27 de Fevereiro 

1849 —Uma reilnião de pabli- 

cistas originou a revolução fe- 

deral da Alemanha. 

  

BENEFICENCIA 
mi 

O Grupo Cénico do Club dos 
Galitos, que ultimamente represen- 
tou a revista Ao cantar do Galo, 
fez já a distribuição de perto de 

Feira de Março 
Foi posto a correr, sendo propa- 

lado com insistência, que em vir- 
tude da modificação introduzida na 
Feira de Março as entradas no 
recinto serão pagas. 

giada inteligência do Universo!... 
  

êste número foivisa- 
do pela Ceneura 

sempre em busca de coisas novas... 

pertencentes a outros... 

Malmequeres, Montes de sal, Es-   pecialidades da região, Espumante, 
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AVEIRO — Edifício dos Paços do Concelho construido em 1797 

  

  

Coisase tal... 
Interessou bastante uma grande 

parte dos aveirenses a ideia da 
creação de uma estação emissora 
nesta cidade! Temos, por ísso, 
recebido entusiásticas manifesta- 
ções de aplauso e incitamento para 
que se não deixe perder o ensejo 
ede aí o voltarmos ao assunto 
para encorajar quem a tal inicia- 
tiva tenta dar corpo, dotando 
Aveiro com uma estação rádiotele- 
fômica que demonstre o desejo de 
acompanharmos a civilização como 
o mais maravilhoso e eficaz meio 
de propaganda regional. 

  

  

dentro das suas possibilidades, o 
seu auxílio? 

E os aveirenses residentes por 
esse Pais fóra não terão grande 
prazer em ouvir todos os dias as 
notícias da sua terra? E esse 
prazer não justifica o pequeno 
auxílio que, quando fôr necessá- 
mo e oportuno, se lhes pedirá ? 
Cremos bem que sim, e os anima- 
dores desta tão importante reali- 
sação com isso esperam e contam. 

O mal, quando é mal, damdido 
por muitos torna-se mais sive. 

O bem, quando é bem, aumenta 
e melhora ainda mais, com a 
contribuição de muitos. Assim se 
espera aconteça visto que o movi- 
mento de simpatia e aplâuso foi 
exponiâneo. 

tirando um ou outro 

espectáculo musicado, representado ex- 

clusivamente por amadores, que de- 

mora a representar três horas! Algu- 

mas das suas marcações são felicíssi- 

mas e há que notar que as coristas, 

como as actrizes, são, à excepcção de 

uma ou duas, tricaninhas que ganham 
honradamente o duro pão de cada 

dia e roubaram ao seu descanso as 

horas do ensaio, 
Quanto ao desempenho, êle é agra- 

dável de uma maneira geral, se le- 

varmos em conta que de amadores se 
trata, 

Entre todos eles, sobressai nitida- 

mente a sr.“ D. O quídi, Dília Fiores 
—bonila trilogia |—actriz pela intuit- 

ção e pelo talento, que teria um lugar 

no teatro profissional, se quisesse—e 

achamos bem que não queira, Comu- 

munica à vontade com o público; tem 

boa expressão histr'ónica e ioflexiona 

muilísimo bem, Usa actrfz feita, 

Maito gentis e galantes todas, e 

algumas acasando bem sentido para a 

dificil arte de representar, as sr. D, 
Lourdes Teles, Maria Augusta Amaral, 
Carolina Lemos, Maria Apresentação 

Lima, Maria José Couceiro, Antónia 
do Vale, Maria Morais Gamelas, Ma- 
ria Avia Ferreira, Deolinda Borrêgo, 

Salomé Borrêgo e Estefânia Pires 
constituem o famoso elenco feminino 
desta simpática companhia teatral, 

Notemos ainda dois cómicos de boa 
marca, que julgamos serem os srs, 

Agnelo Coelho e Firmino Costa, e uma 

notável disciplina em todos os ama- 

dares, que são, além dos já mencionas 

dos, os srs, José Duarte Vieira, muito 

há vontade em cêna, Mário Teles, Se- 
bastião Amaral, Nuno Meireles, Frao- 

cisco de Oliveira, José Maria Rodri- 

gues. Leonel da Silva, João Moreira e 
António Flamengo. 

Expurgada a peça da critica local, 

rúmero meuos 
feliz, escrevendo-lhe um novo poema; 
imprimindo um maior dinamismo á 
crquestra € renovando duas ou três 

    
   

    

    

    

     

   

    

    

    

        
   

    

1911 -Briand demite-se do go=|9ito contos de donativos, assim] - Estâmos autorisados por quem]  Informam-nos que fóram ini-| . Vão em breve apresentar ofi-| cênas de cenografia, já demasiadamen- 
vêrmo francês, o que dá lugar a descriminados: de direito a desmentir categôrica-| ciadas consultas particulares pe-|cialmente a petição à Administra-| te usadas, esta companhia de amado- 

certa CE SEnE NCIA política. Espectáraio. de JB do mente êsse boato por falta de con-jrante as entidades superiores e dos Correios e Telé-|res podia PAR em Lisboa, 
E sistência e razão de ser. icêrca da licença necessária, que," STAJos. que seria bem recebida, 

a PAS sos festa da gem segundo nos dizem, é aaiianidnga no Tenhâmos esperança no espirtto| E porque a afinação e a disciplina 

2 iv Z ima doca meer, e justiça que a êste. "PICOS dos coros nos surpreendeu tão agras 
os & quido distribuído 0 Cúmulo do Eomanitarismo Ron Sra | io. ERDrE o Do dávelmente que ato vemos na is a) ; E qu : ane pelos pobres (de co- a E evidente que essa dificuldade Após o deferimento, que es crê. cole! parecida; adul = fsckeveiaon Gs 

E gctuatameah. De iUas laboração com o á - deverá ser vencida, pois não ve-| mos seia dado, -m lia - a nomes de todos os componentes d 
eissões anunciadas com o cerimo- Teatro)... cl, 9899815 Enquanto os comunizantes dal mos que obstáculos possam justi-| cj é > voltaremos, então, P fd 

R na É q ? dj ) 
1 do costume. A da freguesia E E Europa ocidental defendem a bi- o ; a mais uma vez ao assunto, pondo | corpo coral, como testemunho de muita 

da Gló ia 7 reorteu 6 itenerário Tragoufpoj eferaciia ota deita da ear nisabill ie en fin al cado ao Os nossos leilores a par de todos admiração. 
a ERA De E à i | Hi-ição. E : é preci: ar a 

sôb uma chuva miiidinha, que Rn dale criminal, os comunistas da ne ip ni EA de os trabalhos que se fôrem execu-|" São esses elementos as srº D, 
ada co! rObOLHSE CeRnhare jombeiros Volun- Rússia nro dede cóldarme D)oroé su é AJ Ç tando e lhes possa interessar, Amélia Nogueira, Maria do Amparo 

engros : j Se fários ssa cos 50000 é p 20rge-| quem se empenha por tão alto) For Aveiro e pela sua expansão | Matos, Aurea Ferreira, Enoi Sarcazola, 
cando os que nela se encorpo Espectáculo de 17 de lês escreve no Intransigeant: melhoramento para, seguidamente, | 6 at É s pans Catoli Velhi gli ; 

ram, Não devia ter saído, mas... ; iram dn nulso gos Prbalh omercial, Industrial e Turística!) Carolina Velhinho, Elia R. Silva, 
Fevereiro a favor «Custa a crêr que homens com pele | POterem dar impunso aos iradathos, Améfia Albuquerque, Felismina Car- 

; A b | crê pre sa branca possam aplicar, sem estremecer,| L/G/4-5€ Eai unia gçn e cama Ae. | valho, Sofia Costa, Olília Lemos, Rosa 
s en alas vitimas das últimas essa lei monstruosa dos refens que até | ONissora Ra em Un é F. Vale, Aidé Pires, Laura Albuguer- 

Sida inundações... ... « 3.475800 desapareceu do Direito chivês, No|*º o E poderá interessar tóda à bampadas elecfricas que, Álice Picado e Conceição Morei 
Volta a ser moda o uso do Total 7.807815 | Estado do proletariado que alguns gente. E toda a gente se interes- ra, e os srs. Anibal Ramos, Florentino 

pausinho na mão, estando, por 

isso, de parabéns os bengaleiros. 

Quanto nos chapeleiros, ôsses, 

esperam que surjam melhores 

'cabeças. +. 

e 
mm 

Espectáculo 
gprs 

No dia 3 de Março, quarta-feira 
da Mi-carême sóbe de novo à cê- 

na O cacarejar da galinha em 
benefício da, Asssociação Huma- 

nitária dos Bombeiros Voluntá- 

rios, 
Os bilhetes já se encontram à 

“venda, 
— ia emma 

i Para um bom chá empregue 
de Luso, 

  

E ESTA? 

Corre na imprensa a notícia 

que o priór duma igreja angli- 

cana; em Londres, se esforça por 

conseguir para as mulheres ca- 

sadas uma noito, pelo menos, de! 

saída em cada semana sem darem 

satisfações aos maridos. Isto, 

claro; para estabelecer a igual- 

dade de direitos, visto que tudo 
o mais deve ser coisa de pouca 

monta, .. 
São raros os bons pastôres de 

almas, mas ainda aparecem. ,,     E então na Inglaterra. ,, 

nos apresentam como modêlo, os pais 

do militar que deserta são punidos 

«com a privação da liberdade num 
praso de cinco a dez anos e com a 
confiscação de todos os seus bens», 

Oúnicocrime énão terem denunciado, 

vendido o seu filho. Quanto aos me- 

uores da família—o irmão mais novo 
ou a irmã—são deportados (Art.º 58 
I, C.)» para as regiões da Sibéria, 
durante cinco anos», 

É esta miséria degradante que 
os comunistas. apresentam como 
um modêlo 20 mundo! 

  

Tilia do Japão 
Só há uma, E' a usada pela , os trabalhos de organisação, de que foi excelente auxiliar, magnífico cola: 

mais fina e elegante élite avei- borador, Com amigos destes, com dedicações assim, faz gôsto viver, Aqui 

rense, . 
  

sará, decerto, não deixando que, 
por falta de recursos financeiros, 
se não possa executar o plano e 
mantê-lo.   

Qual é o aveirense que recuse, 

“Philips, “Lumiar, 
e outras marcas d:sde 3650 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

  
    

| fica, para 

AGRADECENDO 

O Democrata cumpre o dever de exarar o seu reconhecimento aos dis- 
tintos fotógrafos Henrique Ramos, João Ramos e Manuel Abreu, os dois 
primeiros nossos conterrâneos, pelo concurso que dispensaram « parte 
Hustrada dêste número com a oferta das magníficas provas-espalhadas pelas 
suas páginas e também a Gervásio Aleluia de quem recebemos o mais entu- 

siústico incentivo, animendo nos e acompanhando desde a primeira hora 

  
todos, pois, o testemunho do muito que lhes estâmos agradecidos, 

N. Maia, Jaime Simões, José Laranjei- 

ra, José Gouveia, José Casimiro, Amil- 
car Lourenço, Auwiélio Campos, Carlos 

Rodrigues, Baldomero Coelho e Carlos 
Gamelas. 

Quanto ao Club dos Galitos a 
nossa maior homenagem. Numa terra 

pequena, como Aveiro, é consolador 
registar a obra desta agremiação, apre- 

sentando-nos um excelente conjunto 

teatral que nos oferece um espectáculo 

lavado, higiénico, rico como demons= 

tração folclórica da linda região e 

sem aquela «gaucherie» equívoca e 

tantas vezes grosseira onde se submerge 
o lamentável teatro chamado ligeiro 
dado às gentes civilizadas da capital... 
—A. IL. =) 

Quereis ter bôq saúde? Bebel 
só Agua de Luso, 
 



4 O DEMOCRATA 

BOIA&IRMAÃO 
aire sSEsa e gm exis cost O 

Serralharia Mecânica e Fundição de Metais 

Reparação de automoveis, maquinas a vapor, motores a oleos pesados, gaz 

pobre, gazolina e petroleo - 

Montagem e Reparação de Barcos 
Fabrico de máquinas para usos industriais e marítimos, bombas para réga, prensas para 

mn vinho, eto, 

SOLDADURA ELECTRICA 
O TT 

TELEFONE 146 | À V E | R O 

    

  
  

          

  

- Rua do Paraíso 
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JARDIM DAS MODAS DOS OVOS MOLES. 
CDE — 

| C M (Fundada em 1856) 

A E ||| Maria da Encamação Mourão, Sucessora 

R N + 
80 anos de existencia no mesmo local e com 

| L D aa | 
as mesmas especialides é o bastante para 

O E. a recomendar 

| Ss s E 
Rua Coimbra, 3-A e 3-B | 

pá Fachada do Estabelecimento 

Camisaria = Modas = Perfumaria , RT e A V E I R O 

Rua Coimbra (Antiga Costeira) 
TELEFONE: 1D3B ed 

AVEIRO) 
L=W 

2. 
sia sema 

ai mc e 
e regem 
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|| Po ea a CT) PRERESI OBA ZE SER Re SO 

| MANUEL BARREIROS DE MACEDO, FILHO 

"| Padaria Mace: 
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BATATA PARA SEMENTE “ER G OL DD,» 

bo E OURO DA TERRA 

E' a melhor batata de semente já consa- 

grada de Norte a Sul do País 

“EIRDGOLOD,, 
OURO DA TERRA 

Batata de semente 100 '|, 

«ORIGINAL SAAT» 

Imune e refractaria à verruga ne- 

gra. Resistente ás secas e gea- 

das. Produções insuperaveis. 

Longa conservação. Preferida 

para exportações 
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PRAÇA DO COMÉRCIO 

  

João Ferreira de Macedo 

Mercearia Fina Er 
RUA JOSE ESTEVAM | 4 | 

|) Importação directa dos melhores campos de cultura das mais reputadas variedades 

A WV E i R O | Inglezas, Irlandezas, Belgas, Holandezas, Alemãs e Dinamarquezas 

| Pedidos ao seu Agente: 

|DOÃO DELGADO-S.Bernardo - AVEIRO] 

  
« ERDGOLD)M 

OURO DA TERRA 

E' e será sempre a primeira    “



À verdadoir à República 

  

Há trinta anos, como eu, então 
em plena juventude, tantos outros 
batalharam pelo triunfo do Tdeal. 
O certo é que em 1910 o adyento 
da Ropública era coisa necessária 
pelo convencimento em que esta- 
va a maioria activa da Nação nos 
benefícios do novo regimen. 

Depois da tentativa de Franco 
para depurar o ambiente político 
nada havia a esperar dos partidos 
monárquicos que se tinham des- 
viado dos interesses da Nação pa- 
ra cuidarem apenas das suas clien- 
tolas. 

O que se reclamava com a Rô- 
pública? Honestidade na admi- 
nistração, primasia dos interêsses 
gerais sôbre os particulares, en- 

grandecimento da terra pelo me- 
lhor e mais racional aproveitamen- 
to das suas riquezas, prestigio de 
Portugal, que estava sendo motivo 
de troça nos países civilizados. 

Foi nêste ambiente de esperan-, 
ças e ilusões que venceu o movi-| 

mento popular de cinco de Outu- 
bro. 

Ai de nós! 

Como essas esperanças vieram a: 
ser dentro de pouco tempo des-' 
mentidas ! 

- Reconhece-se hoje, pula expe-! 
riência de quinze anos e pela da 
Espanha, mais curta do que a nos- 
sa, mas mais fertil em aconteci- 
mentos, que a palavra República, ! 
em si mesma, não traz remédio que 
valha o menor sacrifício humano. 
Na verdade, os males do indivídua- 
lismo, do partidarismo e do parla- 
mento, pelo contrário, antes de 
afrouxarem são exacerbados pela 
ideia republicana com manifesto 
prejuíso da colectividade. Mas, há 
vinte e seis anos, nenhum de nós 
podia indicar o remédio para o 
mal, remédio que só hoje aparece 

nítido perante os nossos olhos, 
Como quere que seja, com o 

advento da República agravaram-se 
os vícios da nossa administração. 
Nunca, como nos primeiros quinze 
anos de regime novo, se descurou 
com o maior menospreso o interês- 
se público ; nunca as clientelas dos 
partidos foram mais vorazes; nun- 
ca o parlamento foi mais turbu- 
lento e incapaz de realizar; nunca 
a intolerância e o despotismo fo- 
ram mais longe, 

Vimos elevarem-se aos altos car- 

  

gos do comando do Estado indiví- 
duos que não tinham a recomen- 
dá-los outra coisa que não fôsse a 
sua actividade revolucionária. 

Porque então estevo de moda a 
posse do Poder pelos meios vio- 
lentos. Às revoluções, que nada re- 
volucionavam nos costumes políti- 
cos, nas directrizes administrati- 
vas, na organica do Estado, fôram 
uma endemia nacional. Entretan- 
to, a nossa situação financeira peo- 
rava; engrossava a divida pública 
e desaparecia o crédito; agrava- 
vam-se as condições de vida. Tu- 
do era pouco para o desperdicio 
dos partidos. Nada menos de 
o .500 funcionários novos pesavam 
no orçamento, A prôgada sobera- 
nia popular tornou-se uma irrisão. 

| Duxante anos seguidos não houve 
orçamentos, a-pesar do parlamento 

| funcionar durante dez meses em 
cada ano. Uma misória! Uma ver- 
gonha! 

E" ao Exército, com o seu mo- 
vimento triunfante de 28 de Maio, 
que devemos o inicio da Era Nova. 
Mas a Rôpública, a verdadeira Rê- 
pública, aquela que estava em to- 
dos os corações bem formados e 
espiritos patrióticos em 1910, essa 
fê-la Salazar com os seus actos de 
sábia administração, com as suas 
ideias e ns suas leis. 

Portugal ressurge. Dum ao ou- 
| tro extremo do Pais remoça a vida 
nacional. 

| E assim se vem firmando o nos- 
| so prestigio internacional. 
| Lá fóra, Portugal constituiu um 
exemplo que muitos estudam com 
paixão e aplaudem com simpatia. 

Agora, sim: temos uma verda- 
deira República segura dos seus 

; destinos. 

  

A. N. 

  

O bacalhau 

Pelo Govêrno acaba de ser pu- 
blicado um decreto que reduz tem- 
porariamente os direitos pautais 
sôbre a importação do fiel amigo. 

Oxalá que em vista da resolu- 
ção tomada o possâmos adquirir, 
não a pataco, mas mais baratinho. 

  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca- 
dores. 
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Pniversárias | 

Fazem anos: hoje. o nosso amigo 

Agostinho dos Santos Jorge, professor 

oficial na Oliveirinha e o menino José 

Ricardo Maia dos Reis, filho do in- 

dustrial sr. José dos Reis; (manha, a 

galante Maria de Lourdes, filhinha do 

sr. dr, Vitorino Simões Cardoso, te- 

nente-módico de Infantaria 19 e o sr. 

Eduardo Coelho da Silvo; no dia 2 

de Março, os srs. Humberto Trindade, 

da firma Trindade, Filhos e sorgento- 

-ojudante João António Salgado, sub- 

-chefe da Banda Regimental eo menino 

Fernando, flho do st. Manuel Seabra 

de Azevedo, activo comerciante em Sá 

da Bandeira (África Ocidental); em 3, o 
sr, Serafim de Oliveira, 2.º sargento 

de Infantaria 19 eo académico Hen- 

rique Ramos Guimarães, filho do sr. 

Manuel José da Costa Guimarães, e 

em 4, a menina Cedalina Diniz e os 

srs. Albano H. Pereira, da firma 
Ferreira, Pereira & C.º*; Francisco 

Moreira, aspirante de Finanças; dr. 

Ernesto Nunes Vidal, médico no 

Porto e José dos Santos Jorge, guar- 

da-livros na mesma cidade, 
Gasamer!os 

Pelo sr. tenente Artur Ferreira, de 
Cavalaria 8, foi pedida para o sr. 
Francisco Pires Duarte, 2.º sargento 

do mesmo regimento, a st? D. Rosa 
Cadête, manipuladora dos Correios . 
Telégrofos. 

O enlace efectuar-se-há no fim A 
corrente ano, : 

Partidas e Chegadas 

Com destino ao Rio de Janeiro 
(E U. do Brasil), onde exerce a sua 
actividade, deve embarcar na próxima 

semana o srt. Francisco da Silva Cas- 
tro, que á sua casa de Esgueira veio 

passar uma temporada, 
Desejâmos-lhe feliz viagem. 
—Com sua esposa e mãi esteve, 

domingo, nesta cidade o srt. António 

Augusto Martins, empregado na Va: 
cuum Oil Compaoy em Coimbra, 

— Também aqui cumprimentâmos, 
na terça-feira, o nosso amigo dr, 
António Vicente, considerado clinico 
do Troviscal, 

— Regressou de Mafra onde obteve 
hontosa classificação no curso de 

Metralhadoras Ligeiras, que ali fre- 
gitentou, o sr. tenente Joaquim de Ma- 

tos, de Infantaria 19, 
—De passagem para Coimbra onde | 

foi colocado, esteve anteontem em)   
  

Aveiro o sr. Justiniano Macêdo, em- 

pregado nos Serviços Pecuários, 

  

ÀS gravuras para este número 

especial foram exceufadas mos 

«a MOREIRA JUNIOR 
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JEtesção 
TO tod Vô 1037 

Soucasaux& Pimenta, 
Apresentam hoje, pelas 17 horas, os novos modélos 

FORD 1937, no seu Stand desta cidade 

SEADE DESA 

até Restaurante GATO PRETO, 
Si Ao Rd, 

O unico Restaurante que tem serviço 

permanente 
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Deolinda Borrego 
(Murtoseira) 

Maria José Conceiro 
(Policia de Turismo) 

  

Sofia Costa 
(Engraxador) 

Maria da Apresentação Gamelas 

  

(CITA) 
Todos os clichés das principais 
figuras da revista que entram 
nesta página fôram executados 
na Foto-Moderna, de João Ra- 
mos — Rua Coimbra, Aveiro. 

O DEMOCRATA 

A's raparigas do Grupo Cé- 

nico do Ciub dos Gralitos 

que, com tanta graça, viva- 

cidade, inteligência e desen- 

voltura, iesempenharam os 

seus papeis na revista-fan- 

tasia Ao cantar do Ga- 

lo, as nossas homenagens. 

Sabiamos que o grupo dos Galitos 
de Aveiro tinha fama e tradições. Mas 

muito longe de rós a ideia de que 

fôsse possível apresentar-se um con- 
junto de tal modo homogéneo e per” 
feito que, em determinados momentos, 

tivemos a ilusão de estar assistindo a 

um espectáculo realizado por profis- 

siomais, por autênticos profissionais, 
rara quem o palco não tem segrêdos 

ea arte é dom natural, patenteado 
sem habilidades que o dimivuam, du- 

ma maneira eloquente, que sabe falar 

alto à nossa sensibilidade, 
Destacaremos, de início, o friso gen- 

tilísimo de raparigas que fazem par- 
te do conjunto. 

Distivtas na sua modéstia de trica- 
nas, sabendo dizer e sabendo cativar 

pela naturalidade com que se apre- 

sentam, as componentes do grupo dos 

Galitos, desde as figuras que tiveram 

trabalhos de maior responsabilidade, 

até às simples coristas, foram duma 
justeza e duma perfeição verdadeira- 

mente notáveis, dando-nos a ideia 1í- 

tida dos milagres que é possível reali- 

zarem-se neste particular, quando sa- 

bem aproveitar-se convenientemente as 

  

Otília de Lemos 
(Salineira) 

Ovos mol's são maravilha 
vocações e quando uma mão firme e 

disciplimadora consegue impôr o seu 

domínio. 
(Da Gazeta de Coimbra) 

de seduzir tôda a gente; 5 

é manjar que sempre brilha (bis) 
um delicado presente. 

A premiére da grande revista Ao 
cantar do Galo estava marcada para 

“as move e meia da noite, do dia 13, 
dêste junho ventoso, no Teatro Avei- 
rense, 

Casa cheia, à cunha, 

Luz. Fiores. Ansiedade. E às nove 
e lrês quartos, precisamente, para não 

quebrar o velho bábito português (quia- 
ze minutos de tolerâocia) subiu o pano. 

Ora, as tricanas de Aveiro têm, por 

mundos àlém, fama de lindas, E são 

lindas mesmo. Mas alí, nos diversos 
números da revista, raparigas tôdas 

novas, cambiantes de luzes, polocromía 

de côres, bailados de olhos e ritmos 

de corpos—as suas silhuêtas no tabla- 

do deixaram de parecer vulgaridades 

mortais, por que mais se assemelhavam 

a anjos querubins em festa no azul 

transtúcido do olimpo, E anjos deviam 

ser naquela noite de gala para a ter- 

ta aveirense. 

(Da Independência de Agueda) 

  

o am 
Maria da Apresentação Limas 

(Espumante) 

Ao Cantar do Galo foi um espectá- 
culo que a todos agradou, pela sua 

ucdidura, pelo impecável desempenho 

de todos os seus valiosos personagens, 

pelo riquíssimo guarda roupa que lem, 

marcações, córos, cenários e músicas; 
enfim, tudo ali se nos apresentou 

com invulgar correcção, fazendo-nos 

esquecer, por vezes, que estavamos 
em presença de amadores... 

Um interessante grupo de raparigas 
de Aveiro — donairosas como são tô- 
das as filhas da linda cidade do Vou- 
ga — e uma importante selecção de 

rapazes que honra os Galitos, formam 
um elenco que prestígia sobremanei- 

rao club ea cidade a que perteo- 

cem, 

  

Carolina de Lemos 
(De O Despertar, de Coimbra) (Malmequeres) 

    

Maria do Amparo Matos 
(Ovos Moles) 

  

Deolinda Borrêgo e Salomé Borrêgo 

(Modernistas) 

Orquídia Dália Flores 
(Cigana) 

  
  

JOSÉ MEIRELES 
Autor da revista   $ ANTÓNIO FLAMENGO   FRAZERES RODRIGUES 

Disector da orquestra Director do Grupo 
  

ANTÓNIO DA C, FERREIRA JOÃO F. MACEDO 

Director do Grupo   

Lourdes Teles 
(Borboleta) 

  

Maria Ávia Ferreira 
(Feira Nova) 

Ao cantar do Galo é qualquer coi- 

sa de muito apreciável, indubitável- 

mente superior a tantos e tantos em- 

bróglios teatrais do género exibidos 

em Lisboa e Porto, que não sabemos 

por que malas-artes se manteem me- 

ses seguidos no cartaz !,.. 

Escrito sem a mais Jeve sombra de 

pornografia e em português correcto 

Ao cantar do Galo contribui para o 

levantamento do teatro nacionol nesta 

hora em que nos preocupa, sôbretudo, 

o tema da educação, 

E' digoo dz ser visto por tôlas as 

plateias do país o belo trabalho dos 

nossos amigos e vizinhos, 

(De O Hhavense, de Ilhavo) 

Aurea Ferreira 
(Leiteira) 

E' fácil dizer de um espectáculo 
de altos e baixos, de números bons e 
falhados, onde, há apenas que registar 

um ou ovtro ponto—para bem, on 

para mal... 

Agora oima revista, escrita, musi- 

cada, desempenhada e ensaiada por 
amadores, na qual se podia riscar a 

palavra amadores sem deslustre de 
protissiom vis, é difícil fazer cilações, 

O Grupo Cénico do Club dos Ga - 

litos de Aveiro é um grupo homogéueo 

e equilibrado em todos os conjuntos, 
Nada destõa: nem a alegria, nem 

a vida que lhe emprestam os seus in- 

terpreles; nem a elegâvcia, nem o à 
vontade que todos, à una, disfrutam 
no palco. 

Mecidade buliçosa, raparigas lin= 

das e alegres, deve constituír para 
Aveiro um legítimo orgulho, possofr 

quem, com tal galhardia, leve aos 

quatro cantinhos da terra porlugnesa, 

numa bela manifestação de arte e be- 

leza, os encantos daquela linda ci= 
dade, 

(Do Diário de Coimbra) 

  

Maria Augusta Amaral 
(Tiro ao Alvo) 
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FÁBRICA ALELUIA 
AZULEJOS DE PO DE PEDRA 

AVEIRO 
Telefone 22 

      
  

  

  

      

PAINEIS, AZULEJOS ESTAMPADOS 

IMITAÇÕES dos AZULEJOS ANTIGOS 

Faianças Decorativas | 

Artigos sanitários 
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et RO COMERCIAL DE AVEIRO, |: 
| 

Porcelanas, Vidros, Cristais, Esmaites, etc. 

Vendas a prestações com bónus Í 

  

  

      

   

, * LOUÇAS JAPONEZAS 
ki 

O maior sortido do centro do país 

  

  

      
Avenida Dr. Lourenço Peixinho. AVEERO 

TELEFONE 168  



Aveiro sob a activa influ 
0 Dr. Lourenço 

Foiem 2 de Janeiro de 1918 
que o nosso ilustre conterrâneo, 
dr, Lourenço Simões Peixinho, so- 
braçando o diploma de vereador da 
Câmara Municipal de Aveiro ali 
deu entrada e na cadeira da presi- 
dência se sentou por unânime de- 
liberação dos seus colegas eleitos 
pelo concelho. Há portanto, 19 anos 
que Lourenço Peixinho, por felici- 
dade nossa, se encontra à frente 
da municipalidade aveirense, à 
qual, como ninguém — e vamos 
demonstrá-lo — tem prestado os 
mais assinalados e importantes ser- 
viços. 

Começaremos pela sua primeira 
proposta na sessão da posse, pro- 
posta que o Democrata, então, re- 
produziu, juntando o seu apoio ao 
de tôda a vereação. 

Dizia assim, depois de vários 
considerandos justificativos : 

Que se abrisse uma avenida de 
30 metros de largura a pastir da 
estação do caminho de ferro e de 
modo a terminar em frente à dóca 
do Côjo, contraindo-se para êsse 
fim um empréstimo de 100 contos; 
que se abrisse concurso para o for- 
necimento de energia eléctrica des- 
tinada à iluminação da cidade por 
meto dela e que se iniciassem estu- 
dos para a captação de água potu- 
vel para ser distribuida pelos do- 
micílios e sem o que não poderá 
haver esgôtos em condições, 

São passados 19 anos e como o 
dr. Lourenço Peixinho se tem de- 
sempenhado da missão que lhe 
confiaram, vê-se. 

A avenida aí está na sua gran- 
diosidade a fazer honra à terra e 
ao komem que mais concorreu 
pára a sua construção, vencen- 
do dificuldades, obstáculos, as mil 
e uma coisas que surgem e en- 
volvem tôdas as obras da natu- 
reza daquela a que nos estamos 
referindo. Em parte nenhuma da 
província existe outra que se lhe 
iguale ou, sequer, se assemelhe 
à nossa Avenida. 

Com um quilómetro de com- 
primento; já com muitos prédios, 
alguns magnificos, de excelente as- 
perto, a embelesá-la, a Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, como, por 
gratidão se deve chamar e de di- 
reito há-de, um dia, designar-se 
oficialmente, possue, ao centro, o 
indispensável arvoredo cuidadôsa- 
mente educado ; uma fila de ban- 
cos para descauso e recreio dos 
passeantes; dos lados, excelentes 
candieiros modernos, pujantes nas 
suas linhas, que, à noite, enchem 
de luz a magestosa artéria citadi- 
na, tornando-a atraente, movimen- 
tada, a mais preferida entre todas 
as outras, e ainda, para realce, o 
monumento aos mortos da Grande 
Guerra que, ficando numa das ex- 
tremidades, a de cá, se casa per- 
feitamente com a iniciativa da Cã- 
mara, donde também saíu. 

Deve ser a Avenida Dr. Lou- 

ru SA a   
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renço Peixinho, no futuro, a parte 
mais comercial ds Aveiro dado o 
número de estabelecimentos já ne- 
la instalados, todos à altura do lo- 
cal que, com êles, muito tem lucra- 
do. E não admira que assim seja, 
que assim aconteça. Porque do re- 
sultado a tirar do importantíssimo 
melhoramento, que tanto veio en- 
grandecer a nossa terra, só isso 
lhe podia dar valor. 

Mas não 6 tudo a Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho a-pesar do con- 
junto de circunstâncias que con- 
correm para ocnpar o primeiro lu- 
gar entre as demuis obras que ten- 
cionâmos enumerar. E o Parque? 
Não será igualmente digno de ser 
trazido, a seguir à Avenida, para a 
relação das grandes iniciativas, das 
iniciativas de vulto ? Incontestã- 
velmente. Depois da Avenida o 
Parque tem de ser citado também 
com louvôr para o Município por- 
que, não sendo a cidade rica de 
monumentos, veio ao encontro das 
aspirações de quantos pretendem 
que alguma coisa se faça para 
mostrar aos turistas, âlém daquilo 
com que a natureza a dotou: os 
encantos da sua ria, a suavidade 
do seu clima e a beleza das suas 
mulheres. 

O Parque é, pois, outro motivo 
ara nos considerarmos desvaneci- 

los pelo que em si reiine de atraen- 
te, de admirável, de gracioso, de 
aliciante. 

Tem um lago onde navegam bar- 
cos recreativos de diferentes modê- 
los e tamanhos. Sôbre êle, a ligar, 
pelo meio, as duas margens, uma 

VISTA DO PARQUE COM A PONTE SOBRE O LAGO | 

  

  

MONUMENTO AOS MORTOS DA GRANDE GUERRA 

Mandado construir pela Câmara Municipal de Aveiro e inaugurado em 27 

de Abril de 1934 

ponte elegante de cimento armado. 
E dentro dêle tódas as modalida- 
des, hoje em voga, do desporto — 

      

um court de ténnis, ring de pati- 
nagem, um vastíssinio campo de 
foot-ball, como outro não existe 

  

em parte alguma da província, e 
por último o de basket-ball. 

Procurem, procurem por êsse 
país fóra e quando acharem me- 
lhor ou mesmo alguma coisa pare- 
cida com o que cá temos, digam- 
nos... 

Não é forçar a nota : mas o Par- 
que Municipal, tendo transforma- 
do, por completo, uma parte dos 
campos da Senhora da Ajuda, deu 
à cidade uma sala de visitas que 
ela não tinha — perfumada, florida, 
alegre, cheia de mil encantos. E 
deve-se isso ao sr. dr, Lourenço 
Peixinho, que, não se importando 
com o coaxar das rãs, se pode Te- 
ver na sua obra para todos os efei- 
tos digna dum homem superior. 

Que lindo é tudo no Parque! 

A começar pela escadaria que 
liga ao antigo Passeio Público e 
passando em revista a gruta, o Pa- 
vilhão de festas com a sua biblio- 
tecasinha anexa e a varanda donde 
se disfruta o lago em tôda a sua 
extensão; os cisnes a percorre-lo 
nas diversas direcções ; as cascatas, 
os canteiros, os lugares de repou- 
so, o arvoredo — que lindo 6 tudo 
no nosso Parque! 

Mas ainda não são só a Avenida e 
o Parque que nós devemos à Câma- 
1a da presidência do sr. dr. Lou- 
renço Peixinho. Devemos -lhe 
mais, muito mais. Devemos-lhe, 
também, a transformação exterior 
dos Paços do Concelho com o alar- 
gamento da rua que lhe passa em 
frente e do alto da antiga Costeira; 
devemos-lhe o abastecimento de 
água por meio de marcos fontená- 

  

  rios, visto não ter sido possível, 

ência camarária 
eixinho 

| a-pezar dos esforços empregados, 
levá-la aos domicílios; devemos- 
“lhe o serviço de resgas, no ve- 
rão, em carro automóvel; deve- 
mos-lhe a electricidade para a 
iluminação pública e particular e 
ainda para tudo quanto possa ser 
necionado por ela; devemos-lhe o 
cleganto corêto do Jardim; deve- 

mos-lhe a Biblioteca Municipal; de- 
vemos-lhe os lavadouros de S. Ro- 
que; devemos-lhe o aformoseamen- 
to das Praças da República e do 
Marquês de Pombal; devemos-lhe 
o alargamento de Entre-Pontes, da 
Praça do Comórcio e a demolição 
do cotovêlo do cais, junto à Capi- 
tania; devemos-lhe inumeros bene- 
fícios prestados à instrução; deve- 
mos-lhe a recente terreplanagem do 
Rossio para uma nova Feira de 
Março, que vai surgir sob os me- 
lhores auspícios; devemos-lhe — 
que sabemos nós ?— tanto, tanto 
que não existem palavras de reco 
nhecimento capazes de liquidar a 
dívida de gratidão duma cidade 
inteira renovada em dezanove anos 

   

  
     de vidade camarária e de dis- 

| pendio de energia física e intelee- 
| tual; dezanove anos que não são 
dezanove dias, nem dezanove se- 
manas, nem de 
e 

  

nove meses gastos 
a pról da coisa pública; do inte- 
se comum, de nós todos, avei- 

renses ! 

O sr. Presidente da Ropública 
agraciou em 1933 o dr. Lourenço 
Peixinho com a comenda da Or- 
dem Militar de Cristo destinada a 
premiar os serviços prestados ao 
país. Foi um acto de justiça, 
mas não é tudo quanto merece 
essa prestigiosa figura da nossa 
terra se se atender aos dissabores 
provenientes: do desempenho da 
sua espinhosa missão, a maior par- 
te dos quais com origem na male- 
dicencia, na iniquidade, na perver- 
são moral de certos indivíduos. 

Depois o dr, Lourenço Peixinho 
não tem sido, apenas, um activo é 
zeloso presidente do município. E 
o que nós lhe devemos como. pro- 
vedor da Santa Casa da Misericór- 
dia, cargo que honiadamente tam- 
bém desempenha desde 16 de Ju- 
lho de 1915, há, portanto, 22 anos, 
com diferença de meses? Chama- 
mos a atenção do leitor para a pá- 
gina em que so faz referência a es- 
sa modelar casa de, beneficência 
onde o doente que ali se alberga, 
rico ou pobre, encontra, além dou- 
tros, o confôrto do asseio, da lim- 
peza e da higiéne. 

Concluindo: Aveiro só se deve 
orgulhar ds ter sido bêrço e pos- 
suir dentro dos seus muros uma 
notabilidade como a do dr. Lou- 
renço Peixinho. Que estas linhas 
de justiça o animem a prosseguir 
na róta traçada e lhe dêem fôrça e 
aos seus colaboradores, para, des- 
presando a crítica dos nulos, dos 
insignificantes, dos ineptos, eleva- 
rem, como até aqui, o nome dêste 
previligiado rincão, que a Natureza 
dotou com tantas belezas e esmalta 
com os mais variados motivos de 
sedução. 
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A mais perfeita técnica 
    

  

A mais perfeita construção 
  
  

A mais alta fidelidade de som 

  

A marca preferida pelos 

  
    

“Para esclarecimentos: 

  

E 

ng 
RADIO| 
ESA A RS PATAS ES Pan aS Senso O 

O nome MKórfing 
só por si é uma garantia 

    

  Avenida Dr. Lourenço PEIINhO - AVEIRO | 
  

  

ESSAS TAS FEI E 

doUDaaDGanaa sas connacHon asnpsnaccnon aoanvonoroascovoconconca À 

SERRALHARIA | 
é de serralharia mecânica 

MECANICA | 
mimemememeemem  - -Soldadura a AUTOGÉNIO 

B q 
PROOOOODODRo OOCOagoOLana nas ova daDoDo BoDnoO coa asab anaDanaantas 

       
    
    

         

Nesta oficina executam-se 

todos os trabalhos 

    

DE — 

Henrique 

6 Anastácio, lh. 

Rua das Olarias, S 

AWEIRO) | 

ERR RS E 

Reparações em 'Automóveis, : 

8 

8 
Motos e Motores 

É “a oleo e gasolina 

  
, de todos os sistemas 

B 
BanoDoDoLanaD oo DUO Ddocs nanda aonadoncabBosbaapaanoasnabocvos   
  

ROPEEISA 1720275 E pena SP RTARA VETO TD 

Companhia Jodustial e Poring 6 Colon 
ESEITES RO ES RT EO 

z 

  

(S.A. R. L.) 

SÉDE-LISBOA    

  

REEAsna puro uia 

  

Es 

BOLACHAS | 
SERES SEA Ea 

MASSAS 

  

SEUS abade Ceasa nes E 

  
para fabrico de pão e pastelaria 

    

Os melhores productos do País... 

= Nacional e Fermento em Pó 
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. 
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Actualidades 
  

   
A entrada do Almirante Afreixo no canal central da cidade, levando a reboque 

O dr, Lourenço Peixinho, proferindo o seu discurso por ocasião do lançamento o velho salva-vidas, seu antecessor 

à água do Salva-vidas Almirante Afreixo, tendo à direita o major 
Gaspar Ferreira e à esquerda o patrono do barco 

AVEIRO 
Paisagem indecisa entre o mar e a terra, que 

nos enche de vivo prazer e nos atrae como a som- 
bra da manzanilha... 

  

OLIVEIRA MARTINS 

Terra de encanto, paisagem de maravilha. 

Nunca os olhos extasiados se fartam de contem- 
plar o famoso país que cinge a cidadesinha clara! 

DOMINGOS GUIMARÃES 

Esta Aveiro é como uma garça... onde eu 

nem sei se é terra o que vejo, se ainda é mar ou 

se éjá o céu. 

  

ALBERTO SOUTO 

    

O constrator de navios Manuel 
Maria Mónica 

  

O primeiro vapor destinado à companha do bacalhau, que a Empresa de Pesca de Aveiro 

adquiriu é ao qual foi pôsto o nome de Santa Joana. Safu no dia 14 

a barra com destino à Terra Nova e Groglandia 

  

  

A torre de sinais na Barra   

  

  

im grupo de salineiras   
  

     AVEIRO—O terraço do Pavilhão do Parque 

AVEIRO - O Rossio é as ruas do Cais e 5 de Ontubio a quando das cheias de Janeiro, vendo-se ao lume de água, que chegou 7 
y E 

cria a cobrir algumas esferas das Jinguetas, os novos candieiros da iluminação E ii cão “ie 
º 

?o farol da Barra 
cen pride noir Para RR ses 

   



DD SD DD PS o DO O 

e 

Fei q Marco 
  

  
        

  as Ea SME a   

    
  AV - 1 R O. ) 

Abre no dia 25, prolongando-se até meados 

E te big ) 

e que E a ama E apelar úume E EE Ei e compradores 

  
E 

É 

    
Il Diperfimentos, concertos por bandas de música 

) e oufros afractinos <
i
>
 

Este ano apresentará um novo aspecto em virtude de 

modificações introduzidas no abarracamento 

E Tu DIS AS MÓS À 
um 

| Uma visita à Aveiro por essa ocasião, Impõe-Se! 
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  "s 
CAMIONETES para TRANSPORTE de CARGAS 

Transporte de toda a especie de mer- 

cadorias, mobilias, etc, para qualquer 

— ponto do país a preços modicos. — 

Se V. Ex. necessita destes serviços 

não deixe de consultar: 

José Rodrigues Vicira (Violante) 

CGiarage-—lago da Fonte Nova, junto á Fábrica Aleluia 

Residência-—kya da Fonte Nova, Nº dl 

A ww E IRÕO       

ja E 
CASA DOMINGOS LEITE 

13 

Ee TIA 
e 

      

Fal 

IZABEL LEITE FERREIRA 
Cimento, 

Ferragens, 

Tintas, | 

Vidraça, 

Mercearias, etc, 

  

Rua de José Estêvão, 5 — AVEIRO   
  

  

  

    

      
  

Armazem de malhas, Miudezas e Papelaria 

A. DELGADO & LOURENÇO, Limitada 

Chas e Cafés, Artigos para tendeiros. 

Preços do Porto 

  

Comissões, Consignações e [Representações 

COMÉRCIO EM GERAL 

TELEFONE es 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO   

    

  

Fábrica de Mosaicos Hydra 
E 

V: de Luiz Antonio Semêdo Barradas | 

    

Perfeito fabrico de mosaicos hyôraulicos, 

uma das melhores do país 

e a unica no oOisirito 

  

Canal de S. Roque 

AVEIRO 
ad 

  

  

  

fimigos falecidos que júmais esquecem | 

  

BERNARDO TORRES BEJA DA SILVA J, J, NUNES DA SILVA 

horas difíceis nos dispensaram, 

pelo apoio moral, pelo afecto, pe- 
lo carinho, pela dedicação com 

Bemoecraia-—êste preito de 
homenagem à sua memória, esta 
lembrança que significa Grati- 

| dão. 

  

HENRIQUE BRITO 

  

| PR PER SSL: o 

| Vinfcola das Quintans 
SA ao 

Comissões, consignações 

e conta própiia 

  

  

mo mem 

Vinhos finos 

Vinhos Ge consumo   
Pela solidariedade que nas . 

que estiveram sempre ao lado do . 

Aguardentes 
DR. MARQUES DA COSTA 

  

Recomenda-se êste Armazem aos srs. 
retalhistas que desejem vinhos puros e, 
em geral, a todos os consumidores nas 
mesmas condições. 

A VINÍCOLA DAS QUINTANS fica 
mesmo em frente à estação do caminho 
de ferro. Recomenda-se uma ERR 
       

  

JOSÉ GONÇALVES GAMELAS 

  
  

  
  

  
  

      DURIVESARIA VILAR     
E] Rua de José Estêvão 

(Em frente ao Banco de Portugal)    CORRESPONDÊNCIA : 

Ouro-Prata-Relójios 
COMPRA E VENDE AOS MELHORES PREÇOS 

Secção d'optica: Óculos e lunetas de todas as pradusatã 
OFICINA PARA TODAS AS REPARAÇÕES 

      

SÁ Ss €. 

Quintans — Costa do Ualado 
> 

ESSAS iss 

  

     E
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BIBLIOTECA MUNICIPAL 

Aqui está outra excelen- 
te iniciativa da Câmara não 

menos digna do reconhe- 
cimento da cidade de Avei- 

ro. 

A Biblioteca que se acha 
instalada junto da igreja da 
Misericórdia e na antiga 
casa de despacho onde rei 
niam os mesários, é lam- 
bém obra sua. Abriu ao pú- 
blico no dia 25 de Maio de 
1927 e em 31 de Dezembro 
de 1936 o número de volu- 
mes nela existentes era de 
6.820, incluindo 559 que 
pertencem aos arquivos da 
Misericórdia, da Câmara, 
do Museu e da Alfândega. 
Decorridos oito anos e se- 
te meses veio-nos à lem- 
brança preguntar quantas 
requisições se registaram 
durante êsse lapso de tem- 

      

    

  

   
   

Ba 

  

  

A SALA DE LEITURA 

po e dentro das horas de 

leitura. Nada menos de 

39.197—foi-nos respondi- 

do. Por aqui se deve ava- 

liar o quanto foi benéfica 

e útil a deliberação da Cà- 

mara, (lotando a cidade 

com um gabinête, em todo 

o sentido, à altura dela. 

E director da Biblioteca 

o sr. dr. Alberto Souto, bi- 

bliotecário, o professor 
Emídio Gomes Pereira Lei- 

te e continuo, José dos San- 
tos Gamelas. 

Dizem-nos que se um 

dia a Escola Industrial e 

Comercial Fernando Cal- 

deira deixar as dependên- 

cias onde funciona no mes- 

mo edifício, a Biblioteca se 

alargará, como convém e se 

torna indispensável. Faze- 

mos votos por que isso 

aconteça pelos benefícios 

RStae a says 
se ES LR 

O DEMOCRATA 

que dai resultarão para 
ambas as partes. À Escola 
Industrial tem uma fre- 
quência grande. E as salas 
que ocupa são acanhadis- 
simas como acanhadas são 
as oficinas onde os rapazes 
mal se podem mexer e tu- 
do falta no capitulo confôr- 
to e higiéne. 

Por várias vezes têm vin- 
do a Aveiro entidades com 
o desejo de conhecer e se 
inteirarem das necessida- 
des da Escola. Mas o que é, 
certo é que ainda até hoje 
ninguém se decidiu a pro- 
videnciar de modo a modi- 

  

  

UZOSTELA 
FÁBRICA DE LIXAS E OUTROS PRODUTOS 

Premiada com a Medalha de Ouro na Exposição Internacional do Rio de Janeiro de 1922-1923 

Grande Prémio de Honra e Medalha de Ouro na Exposição Industrial Portuguêsa de 1932 

Lixas de tôdas as qualidades para tôdas as indústrias, em papel e vidro — Papel e es- 

meril— Pano branco e esmeril—Pano branco e vidro—Pano azul trançado ex- 

tra e carborundum—Pano azul trançado e electro korundum-—Papel e garnet—Lixa imper- 

meavel «HERMES», para polissagem de carrosseries de autos para pintura a Duco. 

Formatos de folhas normais, discos e outros formatos 

especiais para máquinas lixadoras 

Limas para manicu PO pretiram a nossa excelente qualidade LUZOSTELA, 

A Produto de 1.º qualidade em latas de 500 e 200 gramas para lim- 

Pó Luzostela Ra POE peza de talheres. 

É | de alta resistência para a industria de carpintaria e marcenaria, Especial 

0 as «TRANSPARENTE», para pintura e decorações. 

Esmeril 

          
  

  

em todos os grãos e para todas as industrias—Granulações especiais para a 

construção de pedras para descasque de arroz. Fornecemos o verdadeiro 

| e puro esmeril de NAXOS. 

  

  

HERER. 37 -Ferreira à Irmão, SUCs.- AVEIRO 
  

  

  

  

  

  
ficar as condições da sua! 

existência, dando-lhe o que: 
carece, dotandoa com o, 
que é preciso e de harmo-| 

[nia com a alta função que, 
[desempenha no aproveita-| 
mento de vocações artis- 
ticas. 

E isso, não sendo tudo,: 
é bastante, é alguma coisa. 

    

  

E SHESSiA 

  

  

  

Pastelaria Central, loimitada 

Serviço especial de café, chá, etc. 
ER UE mi eder 

Grande variedade de e 
pasteis e dôces finos. F : 

Explendido sortido de | 
bebidas finas nacionais 
e estrangeiras. Conser- 
vas dos melhores fabri- 
cantes do país, franceses 
e inglezes. Bolachas— 
Bombons — Rebuçados. 
Ovos Moles e em fio. 

Tabacos estrangeiros e 
nacionais. 

Aceitam-se encomendas 
e servem-se «lunchs» 

     

FACHADA DO EDIFICIO 

Praça do Comércio (hshrcos) —-AVEIRO 

  

ESSE VESSOANSE 

Telefone N.' 26 
  

Testa & Amadores 
gentes Bancarios e Depositários Centrais da “SHELL, 

Depositarios da Companhia Portuense de Tabacos 

  

Mercearias e Ferragens por grosso 

retalho. Vidraça, Cimento, etc., etc. 
Ueana pao sore 

—— AVEIRO —— 
Ea 

  

  

ERR SR E 
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Sesasesasasasasasas: sesacacasaçes E 

SOCIEDADE. TNIVENSOS É, centiano euenco — 
D E 

finibal fiamos 
Especialidade em OVOS MOLES 

  

  

  

    
  

Comissões e Cousignações 

“RUA DO ALMADA, 281-288 

- PORTO 

  

Dôces de todas as qualidades, Mercearia fina.   Enguias e Mexilhão em escabeche. 2
S
e
s
e
 

=
 

  

  

s
e
s
 

     
  
  

EM DEPÓSITO: Rd) é RQUENIDA CENTRAL Eta 
Aa é (Próximo ao Mercado) AVEIR 6) 

Fios E epbre electrolítico para Barra de cobre em variados per- [RU st 

energia e iluminação e de bobi- fis. A rom tido aci e RA 2; 

nagem, em todas as secções. Lâmpadas eléctricas de todas as ce o a Ce E) 

Fios pretos e brancos para insta- Fiona inápcas. RO 

   

Fios de resistência de Niquelina. : 
hpóes mlurioies. Material eléctrico, em. bakelite e ] 

Cabos vulcanisados em todas as porcelana, para todas as aplica- 4) 
secções. ções, em variadissimo sortido. 

SECÇÃO DE PAPEL 1 

Papeis nacionais e estrangeiros de embrulho, brancos 

  

Rua dos Combatentes da Grande Guerra 

E AVEIRO 
e côres, vegetais, sêda, impressão 

    

Arames para encadernadores 

-Eetm e caritonagens Gases 

      

Manufactura e depósito de artigos 

de Ourivesaria    Tudo aos melhores DEços Pedimos NOS COnSUlEm 
| Cosasasasasasasasasas sas SASAsesAsA CASA FUNDADA EM 1895 AMPLIADA EM 1925 

Mercanfil Aveirense, bh. Ee 

ovos con avemo memis ] UINHOS ESPUMOSOS 
DAS 

MES DA QUA | 
Póvoa do Valado 

% P 
Preferidos Em Aveiro 

    

  

      
          

    

      
    

     

    

  

  

Comissões, Consignações e Conta Própria 

Agentes nos distritos de Aveiro e Viseu do cimento S ÉCIL 

Agentes em Aveiro da firma J. Garraio & €.º, Suc. 
Artigos Náuticos 

Representantes no distrito de Aveiro da casa JAIME DA COSTA, L.P4 

   
   

  

   
    

Máquinas industriais, eléctricas ASEA e marítimas 

Depositários da Companhia Previdente e da Companhia Geral de Combustíveis 

Carvão de todas as qualidades. Depósito em Aveiro 

APRESTOS MARÍTIMOS 

Gabos, Lonas e Artigos de Cordoaria 

TINTAS E VERNIZES 

- ULTIMO FIGURINO | 
António a. E Ramos 

Avenida Central = AVEIRO — Telefone 129 — 

  

      

     

      
   em e nos outros         

   
   

  

    
   
    

   

     

  

   
pontos 

  

  toda a parte 
  

    

  do país são 
  

     
    
  

   

   

onde 
expostos à 

    

se reunem 
venda    

     os 
  

registando-se 

  

      

  

      

   

melhores      o maior 
  

apreciadores 

Pedidos directos a 

J. Marques Mostardinha 
Costa do Valado—Póvoa 

       

  

consumo 

oo 

    

   

   
   

    
   
  

FAZENDAS, MODAS E MIUDEZAS 

Enxovais paia baptisados e artigos de comunhão 
   
    

  

   

   

  

Os artigos desta casa impõe-se pelo seu 

bom gosto e pelos seus preços módicos 

Sempre as Ultimas Novidades 
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Depoimento | 
p er | 

Feliz daquêle que, ao. 
cair nas garras da doença, 
encontra à sua volta um. 

ambiente de carinho, de! 
solicitude, de enternecida 
graça empenhada em fazer- 
-lhe esquecer a tortura fi- 
sica, que lhe põe à prova a 
resistência moral. E nêste 
hospital, a par dos cuida- 
dos que a ciência e o pro- 
gresso facultam por meio 
dos mais modernos pro- 
cessos de tratamento; a 
par de *modelares instala- 
ções clinicas e cirúrgicas e 
da mais rigorosa higiene, 
há tanto confórto, tanta 

graciosidade estética, tanta 
alegria rindo nas flôres e 
na luz que o embelezam, 
que a dôr deve esbater-se, 
em enternecida gratidão, 
no peito de todos os que 
aqui entrarem um dia a 
pedir a cura do corpo en- 
fermo.   HELENA DE ARAGÃO 

O DEMOCRATA 

  

  
a 

  

É, sem dúvida, um esta- 
belecimenfto montado com 
fodos os requisifos moder- 
nos, fornando-se assim di- 
gno de ser apreciado por 
fodas as pessõas e auxilia 
do por quem de direito, de- 
pendo, no fufuro, fornar-se 
um verdadeiro padrão de 
glória. ; 

SIMÕES PEREIRA 
Jornalista 

  

  

  

UMA ENFERMARIA 

Os novos quarfanistas de Medicina do Pôrto acham êsfe estabelecimento hospifalar um modêlo no género. 

  

& 

EDIFÍCIO DO HOSPITAL DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 

| Apesar dos elogios que 
sempre ouvi a respeito dês- 
te Hospital modelar, gran- 
de foi a minha surpresa ao 
visitá-lo, pois é, ao contrá- 
rio do que sempre aconte- 
ce, melhor do que se ima- 
ginava. Sente-se, como rea- 
lidade evidente, a vontade 
firme, a competência escla- 
recida, a inteligência lúci- 
da do homem que a êle 
preside, auxiliado por um 
corpo clínico competentis- 
simo e um pessoal menor 
sólidamente educado; tudo 

isto coroado por um gran 
de amor à profissão e à 
terra. Esta deve orgulhar- 
-se justamente de possuir 
uma tão formosa casa de 
bem fazer, como esta, e dos 
homens que orientam os 
seus destinos. Vida longa 
é o que lhes desejo, para 
engrandecerem, cada vez 
mais, à sua obra, já nota- 
bilissima hoje. 

A. DA ROCHA BRITO 

Professor da Faculdade de Medicina   

Na harmonia da vida 
há duas qualidades que, 
distinguem o homem na 
nobreza do seu porte: o 
carinho, o seu trato, a ex- 

pontaneidade no bem-fa- 
zer. Eis o que vim encon- 
trar no grande coração do 
Director desta casa, Dr. 
Lourenço Peixinho, meu 
colega e muito querido 
amigo. De facto, tão gran- 
dioso é o seu escrupulo e 
o amor que tributa à sua 
obra, que se vive dentro 

nlêste Hospital respirando 
o ar inebriante da paz edo 
sossêgo, da ordem e do 

respeito. Assim, tudo: é 
expontâneo nêste pessoal 
tão simples como modesto: 
a caridade na mais excelsa 
da sua beleza, o trato nas 

fórmas gentis como se exi- 
be.   de Cofmbra ANGELO DA FONSECA   

O Conselho de Inspecção das Misericórdias, 
depois de oficialmente se ter inteirado da maneira 
como os serviços dêste modelar Estabelecimento 
de Caridade estão organisados e administrados, 
não póde deixar de consignar aqui, para conheci- 
mento de todos, o alto apreço em que leva a inteli- 
gente orientação do seu ilustre Provedor, o Dr, Lou- 
renço Simões Peixinho— tão distinta, elevada e cas 
rinhosa — que, como padrão das suas excepcionais 
e grandes qualidades, perpêtuará o nome de tão 
prestimoso e querido filho desta cidade. 

Não. póde nem deve o Conselho esquecer que 
tão distinto homem é coadjuvado na sua humanitá- 
ria obra pelos ilustres Mezários a quem, com devo- 
tado louvor, presta, igualmente, a justiça que lhes 
pertence. 

Aos distintos clínicos que, por fórma tão br- 
lhante e desinteressada, vêm exercendo nôbremen- 
tea sua missão, a sua admiração pelos seus rele- 
vantes serviços. Ao restante pessoal desta modelar 
Santa Casa, não póde, também, o Conselho deixar 
de prestar os seus melhores elogios. 

O Conselho de Inspecção das Misericórdias, 

as) Luiz Machado Pinto, Director Geral de Assistência 
Francisco de Paulo Borba, Médico 8 Provador da Misericórdia de Setúbal 
Sebasttão Alfredo da Silva, Chefe da Repartição da Misericórdia da Lisbon 
Estévão Palhinha de Brito Fallé, Provedor da Misericórdia de Elvas 

17-35-9306. 
  

Dj 

  

Ruenida Central-fF 
  

  

    

  

Os maiores depositários das louças da 

Fábrica da Vista Alegre 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

  

Nesta casa encontrarão também completo 

sortido de fazendas de algodão, 

  

  

es
te
: 

E : A 
lanifícios, retrozeiro, etc. 3] 

    

O maior e mais bem sortido 

estabelecimento de jiveiro ú 

é Oecção de vendas a prestações 
para 

com bónus 
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AbBMEIDA & DUARTE PhmeIDA é DUNHTE 
  

Emprêsa de Cimentos de Leiria 

[elefefefetelofo[ojofofofojofoJojofajfo [o fofo jo 
  

AGENTES DA 

  

    
Fábrica das 

E DO 

Fiyro-bimento «LUUSALITE» 
      

DEPOSITÁRIOS DA 

  

  

    nias 
  

Avenida     TELEFORO. Nº 

Represenfações e Conta Própria 

Grande depósito de cal hidráulica 

“AVEIRO 
  

Central 

134 
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Ulysses Pereira, 1.” 
AVEIRO 

— rage 

Bacalhaus Nacionais e Estrangeiros 

Mercearias 
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Apenas uma 

demão e em 

pouco tempo 

Qualquer carro com a cór sumida pelo 

uso adquire rapidamente o seu aspecto primitivocomo 

se tivesse saido da fabrica. 

Não é polimento, cêra ou pintura, é um fluido transparente que renova a pintura 
do automovel dando-lhe a sua beleza primitiva, a sua graça e vida como se novo 
fosse. Peça uma demonstração aos agentes ou á Estação de Serviço MAR-MEI 

em Aveiro, Alvaro Ferreira (junto ao Passo de Nivel de Esgueira) 

Agentes gerais em Portugal 

TRINDADE, FILHOS 
[o Eça de Queiroz, 33 Avenida Central   LISBOA AVEI: O 

  

  

  

          

: RESTAU LU LI ER AA INTE TE. PINHO 

DE —————— Atónio de Pinho Nascimento 

Praça do Peixe -= AVEIRO -- Telefone, 132 

Uma das melhores casas no género. Quartos confortáveis e higiênicos.  Explendida sala de mêsa 
COSINAA REGIONAL 

Especialidade em Peixe fresco de Caldeirada e de Escabeche 
Os melhores VINHOS VERDES e MADUROS 

CASA DOS NEVES 
Ferragens, Tintas, Vernizes, 

Oleos, Cimento e Vidraça 

MERCEARIA, ARTIGOS DE PAPELARIA 
——me— "E SEMENTES 

99-À - 
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E CASA MOREIRA oc 7º de Mamel ML Moreira É 
E Grande “Grande sortido em Modas, Miudezas, Camisaria e Grar e Gravataria E 
já Perfumarias macicnais e estrangeiras Ha 

Ei Sempre as mais recentes novidades Preços sem competência Bá 

E Rua Coimbra -- AVEIRO HE 

a ng sance era soua papos AA o a un 
  
  

e dos Pós Dentííricos AURÉLIO 

de Perfumarias 

as unhas, a pêso 

Rua eótmiiia nº 9-Aa 9-E—Aveiro 

S. Gonçalinho 
=0== 

A Comissão que este ano promoveu 

os festejus ao Santo casamenteiro das 

velhas, composta dos srs. João Luís 

de Rezende Júnior, Elviro da Graça, 
Francisco dos Passos Cruz, Francisco 

da Cruz Ventura, João dos Santos 

Gamelas, Manuel de Melo Alvim, 

Eduardo da Cruz Novo, Antósio Hen- 
riques, João da Julia, João da Rosa 

Lima e Elias dos Reis Cavaco delibe- 

rou mandar resar no próximo sábado, 

pelas 8 horas, uma missa por alma 
dos aveirenses falecidos na América; 

distribuir um bodo a 200 pobres das 

duas frégsuesias e resolveu também 

destinar certa importâocia para obras 

que a capela careça. 
Os comissionados aproveitam o en- 

sejo para agradecer a quantos concor- 

seram para o brilhantismo das mes- 

mas festas. 
  

Agua fervida fica cara e sabe 

mal, Bebei só a de LUSO, 

estetdno 

  

Aniversários lutuosos 
Na forma do costume e para co- 

memorar os aniversários das mortes de 
Francisco António de Moura e Serló- 
rio Afonso, fundadores do antigo Cen- 
tro Escolar Republicano, recebemos 
do conceituado droguista do Porto, sr. 

Jo:é Ferreira Pinto Júnior, a quantia 
de 15800 para os nossos pobres, o 
que, reconhecidos, agradecemos, 

— — core o + 

“Matinée,, 
O Esperança Allético Club realiza 

àmanhã de tarde a sua primeira festa 

para a qual nos distinguiu com um 

convite. 
Agradecemos, 

  

  1 escudo, 

Teafro Aveirense 
A companhia italiana de operêta 

Nino Flewrville representou na quinta 
feira no nosso teatro, com casa cheic« 

A Viuva Alegre e ontem o Conde 
de Luxemburgo. 

Bom desempenho e nutridos aplaus 
sos. 

Faqueiro 
Vende-se um complêtament: 

novo, composto de 36 peças só 
pelo pêso (2.320 gr.) por 1.160800, 

Tratar com Souto Ratola— 
AVEIRO. 

  

Para um bom chá empregue 
Agua de Luso.   

Este numero de “O Demo- 
crata” tem 24 páginas e custa 

, 

4
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| LABORATORIO DIO ELECTRICIDADE 
  
  

di a “7 Oliveira Lopes 
Com o curso de Engenharia Electrica e Automobilistica dos Estados Unidos da América do 

Norte e Escole Greer College de Chicago   
Vendas e reparações de baferias, 

dinamos, transformadores, 
magnetos de alfa e baixa tensão; e de 

Posíos recepícres ce emissores de T. 3. F. 

Insíniações em automóveis 
DO E 

AVENIDA GENSRAL = TEtPONEO) = AVELERÕO|   



  

  
    

Aveiro e o desporto 
Explicação—Clubs do passado e do presente—Dirigentes de ontem 

e de hoje — Campos de jogos — Às diversas modalidades 

Um balanço ao desporto avei- 
rense? Evidentemente que não. 
Faltar-nos-iam, neste momento, os 
elementos necessários para que 
saísse certinho, para que saísse 
como qualquer balanço deve sair— 
absolutamente exacto, 

Assim, esta página que O De- 
mocrata oferece aos desportistas 
aveirenses não é mais do que um 
bouquel de notas, de algumas evo- 
cações, de uma ou outra saudade. 
Ressalvadas ficam, pois, as muitas 
faltas que os nossos leitores pos- 
sam achar, e que um dia, mais 
tarde, possivelmente se remedia- 
rão. 

Clubs do passado e do 

presente... 

A ampulheta do tempo é inexo- 
rável, Na estrada da vida, onde há 
mais abrolhos do que rosas, teem 
caído alguns clubs de páginas ilu- 
minadas por feitos notáveis para 
os aveirenses. Mais humildes uns 
do que outros, todos, no entanto, 

merecem ser lembrados com saii- 

dade. Grémio Aveirense, Ginásio 
Club Aveirense, Sport Club Avei- 
rense, Estrêla Foot-Ba'l Club, 
Onze Negro, A'guia Sport Club, 
Ailético Club Aveirense. 

Com saiidade cumpre-nos evo- 
car também os homens que tão 
bem souberam defender as côres 
do Club Mário Duarte e da So- 
ciedade Recreio Artístico, agre- 
miações que, felizmenteyainda exis- 
tem, mas que, por circunstâncias 
várias, abandonaram as lides des- 
portivas. 

E ficamos diante dos actuais, do 
Internacional Atlético Club, cheio 
de mocidades, e, por êsse mesmo 

facto, transbordante de esperanças; 
do Club dos Galitos, com pági- 
nas brilhantíssimas no passado; do 

Sport Club Peira Mar, baluarte 
da natação que os portugueses to- 

dos conhecem; do Holey Club de 
Aveiro, quási tam bom como os 
melhores nacionais da especialida- 

de; do Vasco da Gama, grupo 

modesto, mas persistente, correcto 

é simpático; do Liceu de José Es- 

têvão, alfobre de basketistas, que 

tem sido quási, sem intermitências, 

o melhor no desporto da bola ao 
cesto... 

  
...e dirigentes de 

ontem e de hoje 

Gostariamos, sob esta rúbrica, 

de enumerar todos aquêles que 

bem serviram Aveiro, servindo os 

seus clubs. Nada pode haver mais 

grato ao espírito do que fazer jus- 

tíça, mas faltam-nos, para tal, os 

elementos essenciais. Omissões 

que haja, são, portanto, involuntá- 

rias. Para os esquecidos vai, agora, 

atirmemo lo, a nossa homenagem, 

na certeza de que um dia mais 

tarde os seus nomes serão recor- 

dados. 
Primeiro entre os primeiros, Má- 

rio Duarte (Pai), glória do despor- 

to nacional, o desportista mais co- 

nhecido do seu tempo, aquele que 

mais contribuiu para a difusão do 

desporto em Aveiro. j 

A figura de Mário Duarte (Pai), 

de tão grande, não cabe num elo- 

gio vulgar de jornal. Dá um volu- 

me... Falando de Mário Duarte, 

o nome de seus filhos, desportistas 

também dos mais completos e ilus- 

tres do desporto português, não 

podem ser olvidados. Antes dos 

outros, porque morreu, porque não 

sai da nossa lembrança, Carlos Jú 

lio Duarte, o Caro Júlio, mada- 

dor, atleta, jogador de foot-ball, 

espírito gentilíssimo, são, inultra- 

passável. Depois, Mário Duarte 
(Filho), tennista, jogador de foot- 

ball, nadador, atleta, alta figura 

de dirigente, que tem servido em 

varias emergências no estrangeiro 

o nome de Portugal. Finalmente, 

Francisco Duarte, desportista écle- 

tico zomo os irmãos, ex-recordman 

nacional do salto à vara, jogador 

de foot-ball em Aveiro e Coimbra, 

atirador exímio, nadador, tennista 

e autor dum bom livro sôbre atle- 

tismo, livro que todos os atletas 

aveirenses deviam adquirir... e 

não adquiritam ainda. 
E passemos a outros nomes. 

Em tempos mais remotos : 

Carlos Faria, João Mendonça, 

Tavares Pinto, Elio Cunha e Au- 

“gusto Decrooks 

lo J.º”,.. E outros, outros mais, que 

teiro, José Meireles, Augusto Va- 
rela... 

Actualmente : Elias Gamelas, 
Faancisco Andias, Luiz de Men- 
donça Corte Real, Américo Picado, 
António Ferreira, José Ferreira, 

  

MÁRIO DUARTE (pai) 

Francisco Gonzalez, Francisco Me- 

agora não nos acodem à lembran- 
ça, tão de afogadilho estamos a 

escrever. 

Campos de jogos 

Actualmente, Aveiro possui uma   série de terrenos deveras apreciá- 
vel, capaz de fazer inveja a muitas 
terras, a terras mais importantes 
do que a nossa. O Campo de iten- 
nis é esplêndido para o jogo e en- 
cantador à vista, como deve ser 
um campo de temtis, o desporto 

elegante por excelência. O basket 
possui um terreno de piso óptimo 
e é suficientemente amplo para 
comportar as grandes assistências. 
O rink de patinagem, sem ser o me- 
lhor, satifaz as exigências actuais. 
Temos, finalmente, o campo de 
fool-ball, com as medidas má- 
ximas, e que é parte dum futuro 
stádium. Aparte o piso, que quan- 
do chove muito é francamente 

mau, e a sua direcção, que não é 

a melhor, Aveiro pode regosijar-se 
de possuir um campo como pou- 
cas terras possuem, 

Com bancadas para o público, o 
Stádium Municipal ficará ainda 

mais valorizado. O público espera 

êsse melhoramento e os clubs, por 

uma questão de bilheteira, dese- 
jam-no ardentemente. 

Ao Rossio, ao Cojo, ao Campo 
de S. Domingos, campos de mau 

piso e com outros inconvenientes, 

sucedeu-se uma série de grounds 
bons ou óptimos. O desporto avei- 

rense deve muito do que é hoje ao 

sr. Dr, Lourenço Peixinho, alma 

de tôdas estas realizações. Uma 

terra onde os particulares, aparte 

O DEMOCRATA 

«Parker»—sem reclamo—em pri- 
meiro lugar. E” claro que à Nata- 
ção apresentou-se imediatamente. 

Mas chegou tarde... Não importa, 

Beira-Mar, já no declinar da épo- 
ca finda, parece que se resolveram 
a acarinhar esta modalidade. Or- 
gulhamo-nos de haver concorrido 

todavia. Para nós e para muitos a | para isso, mercê duma campanha 

natação é o desporto mais caro, 
mais em concordância com os cos- 
tumes, com a mesologia, com as 
aptidões dos aveirenses. Vai em 

segundo lugar? Que importa; se 

esta página não obedece, verdadei- 
ramente, a nenhuma escala de va- 

lores? 
Apenas 

entusiásmo, S improviso, a tugosi- 

dade. Estes predicados raramente 

e Ram 

CARLOS JÚLIO DUARTE 

(Falecido) 

se mostram agora, êles que, alia- 

dos à técnica, obrariam prodígios. 
Melão, Roque, 

Naia, Palhaço, Picado, Amaro, Fi- 

gueiredo, Ferreira, Firmino, Henri- 

que, sucederam Maximiano, Pinho, 

Ruela, Décio, Laranjeira, Amadeu. 

A Natavidade, 

Belmiro, Loura... 
Mais técnica, mais conhecimen- 

tos, mais valor. Mas Aveiro, no 

tempo aureo dos Galitos, marcou 
em absoluto, Os dirigentes eram 

outros e o mercantilismo ainda não 

assoberbava o foot-ball. E—já pas- 
sava—a secretaria não era campo 
de resultados... Hoje ainda há   

uma ou outra excepção, não pode- 

ram ou não quizeram arriscar O 
seu capital em empreendimento de 
tal natureza, só uma entidade ofi- 
o seria capaz de o tentar. Coube 
essa honra ao sr. Dr. Lourenço 
Peixinho, que merece de todos os 
aveirenses—com sinceridade o di- 
zemos—uma imperecível gratidão. 

Desportos praticados   
Mais recentemente: Capitão 

“Amilcar Gamelas, . Pompeu  Alva- | 
“genga, José Maria da Costa Mon- 

Toot-Bal 

Despotto-rei, ainda assim, para 
o vulgo, acudiu-nos ao bico da 

terrinhas onde é preferível ter um 

  

TOBIAS DE LEMOS-—Valoroso nadador aveirense 

bom dirigente a onze bons jogado- 
res! 

Oxalá que Deus Nosso Senhor 
ilumine as razões daqueles que 
se têm preocupado em torpedear 
as justas € legítimas aspirações do 
foot-ball aveirense,. . 

Natação 

Após o esplendor veio a deca- 
dência. E' possível que após a de- 
cadência bons ventos soprem de 

novo, Os dirigentes do port Club: 

  

dois clubs aveirenses 
possuem hoje teams de foot-ball: 
Galitos e Beira-Mar. E' pouco? 
E' até muito? Há quem afirme ser 
pouco, há também quem diga ser 

até muito. Recordemos, no entan- 

to, que há uma boa dezena de anos 

existiam mais óguipes. E não de- 
vemos esquecer que se um grande 

número de grupos traz alguns in- 

convenientes, da quantidade é que 

sai à qualidade .. 
Aveiro já marcou mais nêste 

desporto do que actualmente. Não 

imputemos culpas a ninguém nes- 

te dia. Basta que as assaquemos a 

meia dúzia de figuras negras do 

distrito, 
Aveiro debate-se, há tanto tempo 

já, na mó debaixo—não por ser in- 

ferior, não, mas apenas — isso sim 

—por ser superior, superior a to- 

todos! A superioridade dos outros 

cega os corações invejosos, no 

'foot-ball como em tudo. 
No presente a técnica superou O 

  

em que gastámos muitas colunas, 
em que fômos, por vezes, severos, 
mas sempre rectos. 

A natação tem dado ao historial 
desportivo de Aveiro as páginas 

Basket 

Florescente a princípio, o basket, 

mercê do desinterêsse de muitos, 

acabou quási por não se praticar a 

sério. O basket é uma vitima dos | 

próprios dirigentes. Parece que! 

actualmente se trabalha no sentido. 

de o trazer para o primeiro plano. 

Oxalá que sim, pois os aveiren- 

  

  

  

mais gloriosas. No mundo despor- 

tivo português, a cidade de Aveiro 

é conhecida principalmente pelas fa- 

canhas dos seus nadadores. Às 

jornadas de Vigo, alguns campeo- 

natos nacionais, certas festas, fica- 

ram memoráveis. 

Entre os nadadores que mais se 

distinguiram contam-se: Tobias de 

Lemos, Calixto, irmãos Ferreiras, 

Cipriano, Romão, Agostinho, Joa- 

quim Gonçalves, Lionel, Lino, etc. 

Alguns destes ainda mamtem 

boa forma. Mas os anos passam 

inexorávelmente e urge que novos, 

com estofo, sejam aproveitados 

convenientemente. 

Hokey 

Em hokey, Aveiro possui, igual- 

mente, cartel. Num dos poucos 

desportos em que Portugal marca 

no concêrto europeu, e até do mun- 

do, os Aveirenses ocupam àquem 

fronteiras um lugar de destaque. 

  
Uma êquipe de tennis, vendo-se ao centro Mário Duarte (filho) 

ses, depois do Porto e Lisboa, eram 

dos melhores. 

Ventura, Laranjeira, Albano, ou» 

tro que já nos deixou, etc, marca- 

ram o seu lugar. Modalidade cheia 

de movimento, simpática, não me- 

recia o abandôno a que foi votada. 

Tennis 

Verdadeiramente a sério, nunca 

se fez tennis em Aveiro. O campo 

é lamentávelmente desaproveitado | 

pelos aveirenses, por aquêles que 

podiam praticar êste desporto. Mas 

êsses pouco desporto praticam. 

Francisco Castro, Calheiros, Rue- 

la, Pinto Basto, foram dos prati- 

cantes mais assíduos e melhores. 

  
Voltou a ser sulcada por barcos 

de desporto a nossa ria magnífica, 

que jamais devia ter sido esqueci- 

da, desaproveitada, para as gran-   
É pena que Lisboa esteja longe, 

que Aveiro não possa jogar fre- 

qientemente com os lisboêtas. 

falta de contacto permarente com 

boas éguipes faz-se sentir. Rapazes 

com habilidade, com valor, não há 

que fazer distinções entre êles. Em 

resumo: prestigiam Aveiro. 

Atletismo 

Na época passada, os rapazes 

verde-brancos apareceram hôva- 

mente nas pistas. Com o próprio 

club deu-se uma espécie de ressur 

reição. Club cheio de mocidades, 

após um desfalecimento há sempre 

quem apareça e faça a chamada. 

Feita a chamada, há sempre, tam- 

bém, quem apareça. Primeiro ano 

de treinos, não podiam surgir gran- 

des atletas. O meio, por seu lado, 

também não oferece grande núme- 

ro de recrutas à modalidade. As- 

ssim, o melhor de todos foi ainda 

o velho António Lino. Mas é de 

esperar que certos rapazes que vie: 

ram agora para o atletismo se ve 

nham a impôr. Têm valor para 

isso. 
Gonzaga — um rapaz que no 

Internacional ultrapassava os 6 

metros em cumprimento — e que 

foi para o Brasil, transpoz já os 

7 meiros no país irmão. Rogério 

Morais, outro saltador, foi campeão 

nacional da Vara. Gil Meireles, 

que terminou a sua carreira de pra- 

ticante no Internacional, foi dos 

bons atletas do Académico, do 

Porto. O tenente António Ferreira, 

irmão do dr. Pedro Augusto Fer- 

reira no mesmo club portuense, al- 
cançou classificações honrosas. Dos 
filhos de Mario Duarte já falámos. 

Desporto dos mais belos, os avei- 
renses devem contrair o hábito de 

praticá-lo. 

Hand-bali 

Modalidade que revive, quási não 
possui história. O Iniernacional, que 
o trouxe para Aveiro, faz esforços 
actualmente para o impôr. Despor- 
to que conta inúmeros adeptos em 
tôda a parte, talvez não seja difícil 
levá-lo ao triunfo na cidade. No 
entanto, como os outros clubs da 
cidade e da região se mantem 
alheios, a falta de adversários far- 

se-há sentir sob diversas formas,   
des competições náuticas, para a 

| pratica de uma das mais salutares 

niodalidades da vida ao ar livre. 

[A passos lentos, mas seguros, a 
Secção do Club dos Galitos tem 
caminhado... Conta actualmente 
cinco unidades, o que é muito se 
atendermos a que os barcos cus- 
tam muito dinheiro. Gente unida, 

como convém, mas sendo justo 
destacar dentre todos a figura sim- 

| pática, por correcta, de Luiz da 

Naia. 

  

  

| Se não é francamente animador 

O actual panorama desportivo da 

'cidade, francamente também se 
pode dizer que não é mau de todo. 

Mais do que a falta de quem 
pratica, nota-se a falta de quem 
dirija. O remédio estaria na chama- 
da para os postos de comando 
dos dirigentes retirados. Ao lado 
dos novos, alguma coisa de bom 
se alcançaria. Acreditamos, no en- 
tanto, que semelhante coisa não é 
possível...» 

No estado em que presentemen- 
te se acha o desporto local, Avei- 
ro, que era, depois de Lisboa e 
Porto, o centro desportivo mais 
importante do país, deixou-se ul- 
trapassar pelo menos por Braga e 
“Coimbra. A cidade universitária e 

a dos arcebispos são hoje muito 
superiores a Aveiro no campo des- 

' portivo. 
» Matéria prima a trabalhar não 
falta, Aptidões a desenvolver e va- 
lores a aproveitar abundam, feliz- 
mente. Mas como não há bela sem 
senão, os dirigentes rareiam, exis- 
tem em pequena quantidade, To- 
davia haja esperança. Mais : haja 
fé no amanhã ! 

| E: 

      
     

      

      

     
            

      

           
    
     

   

        
      
  

  

  

  

Tosse! 

na 
EUCOL 

Solte de prisão 
de ventra? 

use 

urgina 
de resultados suaves 

e garantidos 

   

Sente-se 
fraco? 

Tome 

Litogenol 
de resultados 

certos 

na anemia 
e fraqueza geral 

A venda em todas as far- 
mácias e no depósito geral; 

Farmácia 
Pombeiro, Sc” 

Rua de Cedofeita, 

Porto 

   

(Fornecimentos completos 
para farmácias e hospitais) 

  era o 600 game 

“ Esperança Atlético Clab,. 
É êste o nome de mais uma asso- 

ciação sportiva que acaba de ser 
fundada nesta cidade, tendo a sua 
sóde na Rua dos Mercadores. Da 
direcção faz pato um grupo 
de novos: João Morais, Paulo Mo- 
reira, Ricardo Campos, Fernando 
de Vilhena, Manuel Morais, Do- 
mingos Séênio, Manuel Pita, Silvó- 
rio Campos e Fernando Côrte 
Real que, cheios de entusiasmo, 
esperam vêr florescer a sua inicia- 
tiva. 

Oxalá e aqui nos têm para o que 
lhes pudermos ser útil. 

  

Confeitaria Peixinho 
DE 

Maria A. Peixinho, Sobrinha 

Rua Coímbia 

Aveiro 
  

(Antiga Costeira) 

Ra ' ,



  

  

  
  

| | | | 
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Fundição de Ferro e Bronze 

Serralharia Mecânica e Civil 

Montagem e Reparação de Máquinas 

Soldadura Electfrica e a Aufogénio 

  
Coberturas Metálicas 

Gradeamentos e Portões 

Moagem de milho         
    Serração e madeiras 

| EE É | 
  
 



Ourivesario e Kelojoaria 

GUILHERME LOPES CUSTÓDIO 
Casa especialisada em reparações, regulação e observações de cronômetros 

de Marinha    
      Cronômetro 

  

O DEMOCRATA 

Devósifo de chales e lanifícios 

A. ESTRELA SANTOS 
com fabricação na Covilhã 

  

Completo sortido de casimiras, chales de todos os tipos e qualidades, veludos 
de lã em côres e preto, género Perineus e respectivo fio para franjas. 

e ias 

5 Ea 

Merinos - Tricofines -- Sifilho --- Torçal 

VENDAS POR JUNTO 

  Sextante pe 8a 

Bojetins de marcha passados a todos os cronómnetros reparados ou só regulados E e 

Rua 5 de Outubro, 6 a 10 — Figueira da Foz Avenida Central. 

TELEFONE 105 AVEIRO 

   

   
     

    

a a ES ERR 
7 E” 

da Fábricas Jerônimo Pereira Campos, Filhos ( 
Fundada em 1806 

Séde e Administração: BUEIRO Meus em Alvarães. NINHO 
Premiada com as medalhas de ouro nas exposições internacionais do Rio de Janeiro e Barcelona 

Grandes Prémios de Honra nas Exposições Industrial de Lisboa e Colonial do Pórto 

  

  

      =
 i 

  

Telhas tipos Marselha, Sucesso e Campos, cobrindo esta última pelo sistema da 
de Marselha e imitando perfeitamente a antiga telha de canudo, sem o emprego 

da argamassa (modelo e marca registados). 
Peças ornamentais para telhados e jardins. Tijolos e peças refractárias para altas 

temperaturas. Barro refractário tipo corrente e especial. 
Tubagem de grés e peças acessórias para a mesma. Vasilhas e peças especiais 

para ácidos. Peças em grés para usos eléctricos. 

Artigos sanitários, botijas, garrafões, etc. 

G
i
s
 

  

    
DEPÓSITOS 

NO PORTÓ: 

Rua Sá da Bandeira, 382 

EM LISBOA : 

Largo 20 de Abril, 3 
EM BRAGA : 

Rua Cândido dos Reis, 75 a 79 
TELEFONES: 

Endereço 
VW Porto, 4674. Lisboa, 81672 (Belem). Braga, 124, Aveiro, 108. telegráfico : Gamposfilhos--AVEIRO    

  

E O Da PD aa 
Oficina de Mármores, Cantarias, 

Marmoritos e Louzas 

3 COLAS 
RUA DAS BARCAS-AVE!R 

Carrossamen- 
tos e material 
para bombe:- 

ros 

  

Todo o servi- 
co de cha- 

peiro Jazigos e Mausoleus = Pavimentos sem junta 

Depósitos para água es Mármores para Moveis   Soldadura 
autogéni a 

Construtores dos pronto- socorros de Alber garis a-a-Velha,     Balcões, Quadros eléctricos, Lambris, etc. 

fvenida Central BUEIRO. 

  

Vagos, Vila Nova de Ourem, Alcobaça, Viseu e o da Companhia Voluntária   S. P. Guilherme G, Fernandes desta cidade que é único no género-no pais, 2 
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PEROS AZOTADOS: 
Nifrato de Cal - 1 6 

Nifrato de Sodio-I1G 

Sulfonifrafo de Aménio-I G 

Urcia DASI 

FOSFO-AZOTADOS: 
Leuncphos - 1G 

Azetofoscal - E G 

Diamoníum phosphaf - 16 

COMPLETOS: 
Nitropnosica-iG-a para sementeiras 

à AGA E Coberturas (E 
» 1G-B Arvores de fruto 
» 1G-C Batata 

Cereais 

Forragens 

Leguminosas 

Hortas 

Olivais 

Vinhas 

etc., etc. 

Representante em Portugal e Colonias: 

Sociedade de Anilinas, limitada 

Lisboa - Porto 

Unico depositário no distrito de Aveiro 

Antonio da Costa Ferreira 
RUA COIMBRA, 14 

Amazon Contra - (Bm frente à Adega Sora) |      



O DEMOCRATA a
 

o
 

  
  

q A arressos CRS Us are rar ser Sem = cremes se ese 

IS | Sapataria Elegante Aveirense 
| OE Ta di 

Albano da Conceição 
Especialidade em todo o calçado para homem, senhora e criança. Material de primeira qualidade 

Seriedade em todas as transacções 

POMADAS ALEMÃ E NACIONAL PARA CALÇADO 

renina 

  NA = E 

Serralharia de Ferragens para CONSITAÇÕES 
(Fundada em 1875) 

      
  

  

    

  

| 

| 
| As melhores marcas são ; 

Instalações 

A           
ACESSÓRIOS 

SOLDADURA AUTOGENIO 

HA 

Reparação de Automóveis 

Pneus, Velas, Olcos 

Elecíricas 

Lampadas - Motores 

Cutelarias, Ferramentas, Ferro, Aço, Carvão, efe. || 

€& 

RICARDO M. DA COSTA 
RUA DA CORREDOURA 

UE. RA 

PARA AUTOMÓVEIS 

O           
  
  

        
  

  

TELEFONE. 111: 

Necrologia | Comarca de Aveiro |em que são requerente o 

  

No bairro de Sá deixou de existir 
na noite de domingo, com 61 anos, o 

s”, Salvador Ribeiro dos Santos, que 
há meses se encontrava retido no leito, 
atacado de diabetes. 

O seu funeral realisou-se no dia 
ssguinte para o cemitério central, 
incorporando-se nêle alguns sargentos 

do Exercito, Bombeiros Voluntários e 
outras pessoas das relações dos dori- 

dos. Organisaram-se durante » per- 

curso diversos turnos, tendo conduzido 

a chave da urna o sr. Porfírio Simões 
Machado, 

O extinto deixa viuva e uma filha, 
asrº D, Argentina Santos Roxo, a 
quem acompanhamos no seu lato, 

” 
* + 

Faleceram mais; nesta cidade, José 
do Roque, solteiro, de 42 anos, dizi- 
mado pela tuberculose; Helena Au- 

gusta Plácido, viúva, de 75 e Maria 
da Trindade, solteira, de 95 e antiga 
creada de servir; em Esgueira, Maria 
Rosa, de 82 anos e Maria Antunes, 
de 70, ambas viúvas; em S. Bernardo, 
Francisca de Jesus Miquelina, solteira, 

de 85 anos e em Azurva, Filipe Si- 
mões Cravo, casado, de 70 anos, viti- 
mado por uma lesão cardíaca, 

A Ea 

Correspondencias 

Oliveirinha, 25 
O nosso mercado dos 21, esteve no 

domingo, extraordinâriamente concor- 

rido em virtude do dia se apresentar 

primaveril. Deu-se, porém, um caso 
lamentável; uma vaca espantou-se & 
em verliginosa correria poz a feira em 
alvoroço, chegando a ferir várias pes- 

sas. Por fim sempre foi dominada, 
mas depois de muito trabalho e risco 

dos que para isso concorreram, 
E 

DESPEDIDA 
Rosa Gilvaz Magalhães ao partir 

pata o Rio de Janeiro (E. U. do Bra- 
zil) e sem tempo de se despedir das 
pessoas que nesta cidade a distin- 
guiram com a sua amizade, fá-lo por 
éste meio, oferecendo-lhes os seus 

préstimos naquela capital, 
Aveiro, 19 de Fevereiro de 1937. 

TERRENO 
Vende-se na Avenida Dr, Lou» 

renço Peixinho, Mesta Redacção 
pe informa, 
      

0 

Arrematação 
2. publicação 

No dia 28 do corrente mez, 
por 12 horas, á porta do T.ibu- 
nal Judicial desta comarca e na 
carta precatória para nomeação 
de louvados, avaliação de bens e 
arrematação, vinda da quarta Vara 
Judicial da comarca do Posto, 
extraída da execução sumaria 
comercial em que são ex-quentes 
«os Armazens de Cabedais Joa- 
quim Alves Barboza» sociedade 
anónima de responsabilidade li- 
mitada, com séde na Rua Ale- 
xandre Braga, numero trinta e 
oito da cidade do Porto, e exe- 
cutada Filoména Pereira da Silva, 
viuva, de Esgueira, vai à praça, 
pela terceira vez, afim de ser en- 
tregue a quem maior lanço ofe- 
recer, o seguinte prédio : 

Metade de trez sétimes partes 
indivisas de um prédio de casas 
em mau estado, com aido livia- 
dio e pertenças, na rua da lIgre- 

tja, do lugar e freguesia de Es- 
gueira, 

Pelo presente são citados qua'- 
quer crédores incertos para assis- 
tirem à arrematação e uzarem 
dos seus direitos, bem como cs 
co-proprietários desconh-cidcs, 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 
1937, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção 
da 2.º Vara 

João Antônio de Morais 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
rap 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 28 do corrente mez, 
por 11 horas, no armazem 
de Victor Coelho da Silva, 
desta cidade, sito na Rua da 
Corredcura, onde se encon- 
tram, e na insolvencia civil   

Banco Regional de Aveiro e 
arguido João Ferreira dos 
Santos, que foi viuvo, das 
Quintans, vão pela terceira 
vez à praça e por qualquer 
valor, vários móveis que fo- 
ram arrolados e apreendidos 
áquele arguido para a massa 
insolvente e nesse mesmo 
dia, pelas 12 horas, eà porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, arrematar-se-ão em 

terceira praça e tambem por 
qualquer valor os bens e di- 
reitos que ao mesmo arguido 
tambem foram apreendidos e 
arrolados no referido pro- 

| cesso e que já constam das 
publicações feitas, respecti- 
vamente, em 2 e 9 de Jan iro 
último no jornal O Democrata, 
desta cidade, com excepção 
do prédio de casas terreas 
com alpendre, armazem, cur= 
ral, parreira, pequeno quintal 
de-terra lavradia, pôço, bom- 
ba de madeira e demais per- 
tenças e direitos, sita no lu- 
gar das Quintans, freguezia 
da Oliveirnha, que já foi 
arrematada. 

Todas as despezas da pra- 
ça serão por conta do arre- 
matante e as cisas serão pa- 
gas nos termos da lei, e pelo 
presente são citados quais- 
quer credores incertos, assim 
como quaisquer representan- 
tes dos foreiros falecidos, 
cujos nomes se ignora, afim 
de uzarem dos seus direitos, 
'querendo. 

Aveiro, 16 de Fevereiro de 
1937. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito 
da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2º Secção 
da 2.º Vara 

João Antônio de Murais 
Sarmento 

  

    

    
  

BISMARCK e GIRASOL | 

TInico representante no distrito | 

RUA CANDIDO DOS REIS, 94-96 (Próximo à Estação do C. de Ferro ) | 

AVEIRO 

  

  

Transforma por completo uma pintura velha em 

nova por mais fantástico que isto pareça. A sua apli- 

cação é tão fácil que qualquer pessoa a poderá fazer em 

sua casa por pouco dinheiro. | 
má- | 

figentes Gerais em Portugal 

TRINDADE, FILHOS 
LISBOA 

R. Eça de Queiroz, 33 

Aplica-se em automoveis, motos, bicicletes, 

quinas de escrever, moveis, cofres, tabotetas, etc. 

RAVUEIRO 
Avenida Central E 

  

  

  

  

SAPATARIA MIGUEES 
  
  

Calçado de luxo e popular 

d JOSÉ MIGUEIS PICADO i 
Telefone 69 Rua Coímbra (Antiga Costeira) E Hi | 

dg — romeo É | 

O maior depósito e de mais variado 

Ea
 
sc
 e
m
a
n
a
»
 

  

  

  

  

  

Vendem-se alguns casais. Nes- 

ta Redacção se informa. 

pe 

R
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R
S
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5 

F ds Di 
E — sortido no distrito a | 

GASA Automóvel | Fogão grande 
Aluga-se na Rua do Vento n.º] Vende-se, barato, Chevrolet, Vende-se em estado dé novo, 

próprio para navio, pensão, colé- 
gio ou família numerosa, 

Nesta Redacção sº informa. 

um aparador e um 
Vende-se balcão. 

Nesta Redacção se diz. 

CERAMICA AVEIRENSE 

Vira de João Pereira Campos 
Canal de S. Roque — AVEIRO 

TELEFONE 51 

8 
Telhas de diversos tipos, TELHA E 

TIPO PORTUGUÊS, (esta telha co- 

bre como a de Marsclha mas 

imita a antiga telha de canudo), “o 

Tijolos de barro vermelho 

€ reiraciário, cfc. 

ES 
DEPOSITO NO PORTO 

Rua do Bomfim, 117-119 

TELEFONE 6740 

EEE LE 

Tem água e luz. aberto, de 6 cilindros, modelo 

1929, com bom fancionamento e 

bem calçado. 

Rua Cândido dos Reis, 87— 

Aveiro. 

Pavões 

  

  

  

  

e 
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E de Quintans 
Duarte Tavares Lebre-s& O: 

; Correio da Costa do Valado Estação do (. de Ferro de Quintans & 

CONCELBO. DE NUEIRO E 

  

  

    

  

SP
A 

  

  

É Telhas devários tipos Tijolos de barro vermelho 
  
  

    Estancia de Serração e Madeiras 
  

    Os materiais de Construção, de Quintans, são os mais resistentes 

e impermiaveis do Paiz—-—— =. mm   
     

    
     

TELEFONE N.º 4 DA COSTA DO VALADO 

  
      Sup 
[Ferreira Perciradoe. Banco es de Aveiro 

Material eléctrico, Instalações dg Tu 
A 

Grande sortimento de Camieiros E alornos 

| 
| 

em todos 08 JÊNEIOS | 

| 
| 
A 

0a ital [| AUTORIZADO— Esc. 4,000.000$800 

D | EMITIDO-Esc 2.000.000800 

    

Transferências 

e cobranças   
Saques sôbre o País 

Cobranças e Pagamentos 

  

      
C/ Corrente 

em Moeda Portuguêsa   LAMPADAS É TENSILIOS ELES TRGOS 

Para 180 MOMBSÃCO 
Depósitos à Ordem 

e a Prazo 

  

ORÇAMENTOS GRÁTIS 
at 

Epi dn O 

MRE a RUA GOIMBRA-PRAÇA LUIZ CIPRIANO 

AVEIRO             
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